
Relatório do Igarn indica que 29 dos 47 reservatórios com capacidade acima de 
cinco milhões metros cúbicos já estão em volume morto ou secos. Armando Ribeiro 
(foto) está com apenas 18% de sua capacidade total.  Cidades #11

No RN, 61% dos grandes reservatórios  
estão em volume morto ou secos

// Nova loja de material de contrução, localizada em Nova Parmirim, recebeu mais de R$ 100 milhões em investimentos
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Supremo Tribunal 
Federal (STF) aceita 
denúncia contra a senadora 
Gleisi Hoffmann (PT-PR) 
e o marido, o ex-ministro 
do Planejamento Paulo 
Bernardo, e eles se tornam 
réus na Lava Jato. Gleisi 
agora é a primeira senadora 
com mandato alvo de uma 
ação penal por suposto 
esquema de corrupção na 
Petrobras. Desde março de 
2015, Gleisi e Bernardo são 
investigados por suposto 
recebimento de R$ 1 milhão 
de propina.  Política #2

Ministério Público 
Estadual firma acordo 
com a empresa Guichê 
Web Comercialização de 
Ingressos Ltda. para que 
sejam reanalisadas as 
tentativas de compras de 
ingressos para o jogo Brasil 
e Bolívia em Natal, na Arena 
das Dunas, dia 6 de outubro. 
Milhares de consumidores 
se sentiram lesados após 
terem seu pagamento 
recusado sem justificativa 
dia 22 recente, quando as 
entradas para a partida 
foram colocadas à venda na 
internet.  Esportes #13

A vigilância nas unidades 
hospitalares do Estado 
deve ser retomada graças 
a contrato  emergencial 
que será firmado  pelos 
próximos seis meses. 
Atualmente o Hospital 
Monsenhor Walfredo 
Gurgel e a Unidade Central 
de Agentes Terapêuticos 
(Unicat) já estão contando 
com equipes de segurança. 
As demais unidades 
voltarão a contar com o 
reforço após a assinatura do 
documento com a Interfort 
Segurança de Valores, o que 
deve ocorrer até sexta-feira. 
 Cdiades #12

Gleisi, a 1ª 
senadora ré 
no STF pela 
Lava Jato

Acordo dá 
nova chance 
a ingressos 
para Seleção 

Hospitais 
voltam a ter 
segurança 
sábado

Conheça todos os detalhes da Leroy 
Merlin, que será inaugurada sexta-feira

Natal só ocupa a18ª 
posição no ranking 
‘Bem-Estar Urbano’ 
Enquanto Vitória (ES) lidera estudo realizado pela UFRJ que avalia indicadores como 
mobilidade urbana, condições ambientais e infraestrutura, Macapá (AP) é a capital 
com a pior nota; Natal fica na 3.796 colocação entre todas as cidades.  Cidades #10
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

 Antônio Palocci é aquele que 
usou o poder de ministro para 

invadir o sigilo bancário de 
um pobre jardineiro.  #5

Jornal De
[ Daniel Menezes ]

A pergunta “as pesquisas irão 
errar?” feita no fim da eleição 

já carrega dentro de si um 
erro de avaliação. #6

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Departamento de 
Propina da Odebrecht 

relaciona obra da Caern 
em Natal. #4

Artigo
[ Geraldo Ferreira ]

O desinteresse 
pela política pode se 

transformar numa  
maldição perigosa. #4

Nova unidade 
da multinacional 
francesa, com 
nove mil metros de 
área construída,é 
o terceiro 
emprendimento da 
rede no Nordeste. A 
loja de material de 
construção e artigos 
para o lar tem 60 mil 
produtos de portfólio 
e emprega mais de 
200 funcionários.    
 Cidades#09

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO
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Política

Supremo Tribunal Federal recebe, por unanimidade, denúncia contra senadora 
Gleisi Hoffmann e seu marido, o ex-ministro Paulo Bernardo, e eles se tornam réus 

Gleisi Hoffman e Paulo 
Bernardo viram réus no StF

P
or unanimidade, 
a Segunda Tur-
ma do Supremo 
Tribunal Fede-
ral (STF) decidiu 

aceitar nesta terça-feira, 27, a 
denúncia contra a senadora 
Gleisi Hoffmann (PT-PR) e o 
marido, o ex-ministro do Pla-
nejamento Paulo Bernardo, 
que se tornaram réus na Ope-
ração Lava Jato.

Votaram pelo recebimen-
to da denúncia os cinco mi-
nistros que compõem a Se-
gunda Turma: o relator do 
processo, Teori Zavascki, e 
os ministros Gilmar Mendes, 
Dias Toffoli, Ricardo Lewan-
dowski e Celso de Mello. 
"Considero que as declara-
ções em colaboração premia-
da seriam suficientes para juí-
zo de recebimento da denún-
cia. Aqui há elementos que 
vão muito além das declara-
ções prestadas em colabora-
ção premiada, de modo que 
considero preenchidos os re-
quisitos para o recebimento 
da denúncia e voto nesse sen-
tido", disse Teori.

Gleisi se tornou a primei-
ra senadora com mandato 
atualmente alvo de uma ação 
penal por suposto esquema 
de corrupção na Petrobras. 
Desde março de 2015, Glei-

si e Bernardo são investiga-
dos por suposto recebimento 
de R$ 1 milhão de propina de 
contratos firmados entre em-
preiteiras e a Petrobras.

As investigações apon-
tam que o dinheiro foi usa-
do para custear parte da cam-
panha eleitoral da petista em 
2010. Eles negam a acusação. 
Em abril, a Polícia Federal en-

caminhou indiciamento de 
Gleisi ao Supremo. Em maio, 
a Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) ofereceu a de-
núncia contra o casal. "Existe 
descrição clara dos fatos. Para 
embasar a peça acusatória, o 
Ministério Público apresenta 
elementos concretos", ressal-
tou o ministro Teori Zavascki.

Para o ministro Celso de 

Mello, as informações co-
lhidas em delações premia-
das podem subsidiar a ação 
do Ministério Público. As de-
fesas de Gleisi e Paulo Ber-
nardo alegaram que a Pro-
curadoria-Geral da Repúbli-
ca se baseou exclusivamen-
te nas delações premiadas de 
Paulo Roberto Costa e Alber-
to Youssef para apresentar a 

denúncia. 
Segundo o advogado da 

senadora, Rodrigo Mudro-
vitch, o caso não possui fun-
damentos ou provas contra a 
parlamentar. “A denúncia não 
dedica praticamente uma li-
nha para individualizar a con-
duta da senadora Gleisi. Ela é 
citada em expressões no plu-
ral, e isso não atende a neces-
sidade de individualização da 
conduta”, alegou. Mudrovitch 
criticou a denúncia contra a 
senadora, que, para ele, se ba-
seia exclusivamente nas dela-
ções premiadas do ex-diretor 
da Petrobras Paulo Roberto 
Costa e Alberto Youssef.

“Se é certo que o depoi-
mento do agente colaborador 
somente ele não pode servir 
de suporte a qualquer conde-
nação penal, trata-se, na ver-
dade, de uma clara restrição 
legal, mas de outro lado nada 
impede que as declarações 
emanadas de agentes cola-
boradores possam subsidiar 
a ação do Ministério Público. 
Como bem destacou o minis-
tro Teori Zavascki, há outros 
elementos que autorizam 
nessa fase inaugural do pro-
cesso penal o recebimento 
integral da denúncia contra 
os acusados”, ressaltou Celso 
de Mello.

// Gleisi Hoffman passa a ser a primeira senadora com mandato alvo de ação penal da lava Jato 

MARCOS OLIVEIRA

Procurador diz que eles sabiam do esquema 
Durante o julgamento, o 

subprocurador-geral da Re-
pública Paulo Gustavo Go-
net destacou que a senado-
ra e Paulo Bernardo tinham 
“plena ciência” do esquema 
criminoso instalado na Petro-

bras e da “origem espúria dos 
recursos que receberam”.

“A denúncia descreve fa-
tos. A denúncia é rica em por-
menores, está confortada em 
elementos de convicção sufi-
cientes para que a denúncia 

seja recebida”, disse Gonet. 
“Os denunciados tinham ple-
na ciência do esquema cri-
minoso e da origem espúria 
dos recursos que receberam”, 
ressaltou.

De acordo com o subpro-

curador-geral da República, 
o engenheiro e ex-diretor de 
Abastecimento da petrolei-
ra Paulo Roberto Costa espe-
rava colher apoio de Gleisi e 
Bernardo “para permanecer 
nas suas funções” na empre-

sa. “(Costa) Confiava na im-
portância do casal dentro do 
partido que governava o País; 
ele, ministro de Estado e ela, 
provável senadora”, afirmou 
o subprocurador-geral da 
República.

Caso se confirmem as 
expectativas do pre-
sidente da Petrobras, 

Pedro Parente, em três anos, 
a estatal voltará a crescer 
para, em cinco anos, se tor-
nar a quarta ou quinta maior 
empresa do setor, com uma 
produção de 3,4 milhões de 
barris de óleo e gás por dia. 

A projeção foi apresen-
tada por Pedro Parente ao 
presidente Michel Temer, 
em reunião no Palácio do 
Planalto.

“Vim aqui trazer o plane-
jamento estratégico da em-
presa para o período entre 
2017 e 2021. Apresentamos 
as principais características 
desse plano. Foi uma apre-
sentação técnica”, disse o pre-
sidente da estatal. 

Segundo ele, um dos ho-
rizontes do plano é a redu-
ção mais rápida das dívidas 
da empresa. Nos três anos 
seguintes, a expectativa é 
que a empresa volte a cres-
cer, para, de acordo com Pa-
rente, ao final do período de 
cinco anos, ser "uma empre-

sa que produzirá cerca de 3,4 
milhões de barris equivalen-
tes de óleo e gás por dia, es-
tando talvez entre a quarta e 
a quinta maior empresa do 
mundo no setor”.

O presidente da Petrobras 
disse que Temer demonstrou 
especial interesse na possi-
bilidade de o setor de gás e 
óleo obter de forma rápida 
um grande volume de inves-
timentos, caso apresente um 
quadro regulatório favorável.

“Não só a Petrobras, mas 
o setor como um todo pode 
dar uma resposta muito rá-
pida em termos de inves-
timentos. O presidente Te-
mer tomou nota e se mos-
trou interessado em relação 
ao quadro regulatório [que 
apresentamos como] ade-
quado para a realização des-
ses investimentos”, disse. “É 
uma questão de meses para 
que possamos ter mudan-
ças no quadro regulatório, 
que venham a propiciar uma 
condição melhor e mais favo-
rável para a atração de inves-
timentos”, acrescentou.

Parente elogiou a possi-
bilidade de aprovação, pelo 
Congresso Nacional, do pro-
jeto que retira da Petrobras a 
obrigação de ser a operadora 
única dos campos do pré-sal. 
Na avaliação dele, esse proje-
to é importante, uma vez que 
“substitui a obrigação por 
uma opção” para a estatal. 

“A empresa como um 
todo só tem a ganhar com 
isso. Em vez de ter obriga-
ção, passa a ter uma opção 
por fazer. Isso é um benefí-
cio muito grande por a em-
presa viver um momento de 
restrição financeira. Se for-
mos obrigados a participar 
de todos os campos, não te-
remos recursos [suficientes]. 
Isso faria com que a explora-
ção desses campos levasse 
um tempo muito mais longo”, 
argumentou.

Na avaliação de Parente, 
o país também seria benefi-
ciado, uma vez que atrairia 
“investimentos importantes 
para o crescimento e para a 
geração de riqueza e empre-
gos no país”. 

// Projeção

Parente diz a temer que Petrobras pode ser 
4ª ou 5ª maior do setor no mundo em 5 anos

ação pede 
cassação 
de João 
Dória

U ma ação 
protocolada na 
Justiça Eleitoral 

pelo Ministério Público 
pede a cassação da chapa 
do PSDB, formada por 
João Dória e Bruno Covas, 
que disputa a prefeitura 
de São Paulo, assim 
como a inelegibilidade 
do governador paulista, 
Geraldo Alckmin, por 
abuso de poder.

Pela acusação, feita 
pelo Ministério Público 
Eleitoral, Alckmin teria 
comprado o apoio do 
Partido Progressista (PP) 
ao entregar, em julho, 
a Secretaria do Meio 
Ambiente a Ricardo 
Salles, filiado à sigla que 
faz parte da coligação de 
Doria, afilhado político do 
governador. 

"O PP concedeu 
para Doria 25% de seu 
tempo na campanha de 
TV. Usar uma secretaria 
de Estado por interesse 
privado caracteriza 
desvio de finalidade", diz 
o promotor José Carlos 
Bonilha, que compara a 
situação com o episódio 
em que a ex-presidente 
Dilma Rousseff chamou 
Luiz Inácio Lula da Silva 
para ser ministro da Casa 
Civil num momento em 
que o líder petista era 
alvo de investigação da 
operação Lava Jato.

A ação se baseia ainda 
em outras duas acusações. 
Segundo Bonilha, 
Alckmin se afastou da 
condição de neutralidade 
quando, mesmo fora da 
agenda governamental, 
acompanhou Doria em 
eventos públicos, com 
finalidade eleitoral, ainda 
antes do registro da 
candidatura. 

A última acusação 
é a "apropriação" pela 
coligação de Doria do 
slogan "Acelera SP", criado 
para o governo de São 
Paulo pelo publicitário 
Nizan Guanaes. "O 
governo deveria impedir 
a apropriação privada de 
uma marca que é pública", 
afirma o promotor.

A ação corre na 1ª 
Zona Eleitoral da capital 
paulista e, segundo 
Bonilha, pode ser julgada 
antes do segundo turno 
da eleição municipal, na 
qual as últimas pesquisas 
do Ibope e do Datafolha 
mostram liderança do 
candidato tucano nas 
intenções de voto.

Anderson Pomini, 
advogado da coligação 
liderada pelo tucano, 
disse não ter sido ainda 
notificado da ação, cujas 
razões, segundo ele, 
"são frágeis e carecem 
dos mínimos elementos 
probatórios". "Parte-se de 
uma premissa equivocada 
e sem respaldo legal que 
pretende impedir que 
o candidato João Doria 
receba apoio de partidos 
e de lideranças políticas", 
afirmou.  O governo do 
Estado  diz ter tomado 
conhecimento da ação 
pela imprensa, "menos de 
uma semana depois do 
pedido de esclarecimento 
que foi encaminhado pelo 
procurador com o mesmo 
propósito".

// São Paulo

// Pedro Parente prevê retomada do crescimento da Petrobras  

antônio cruz / abR
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Candidato a vereador entra na 
Justiça contra o próprio partido 

O 
candidato a ve-
reador Esam 
Elali (PSC) ga-
nhou ontem na 
Justiça, o direito 

a mais dez inserções na pro-
paganda eleitoral do rádio e 
televisão que estavam  sen-
do negadas pelo seu partido. 
Ele acionou a justiça contra o 
diretório municipal pedindo 
que o tempo de inserção fosse 
dividido igualitariamente, isto 
porque o candidato sobrinho 
do presidente estadual da le-
genda, ficou com trinta inser-
ções a mais que os outros can-
didatos da legenda.

Cinco candidatos do PSC 
disputam uma cadeira na Câ-
mara Municipal mas somen-
te Anúbio Melo, sobrinho do 
presidente e ex-vereador Ade-
núbio Melo, tinha a oportu-
nidade de aparecer todos os 
dias na televisão e no rádio, 
enquanto quase todos os ou-
tros só apareceriam três vezes 
durante os 35 dias de propa-
ganda eleitoral gratuita.

"São 60 chamadas para 
6 candidatos. Como um dos 
seis ficou inapto, ficamos cin-
co com 60 chamadas, então 
seriam doze chamadas para 
cada, mas o que vejo é o pre-
sidente do partido protegen-
do um candidato, dando dez 
vezes mais chances a ele", re-
clama Esam Elali. Essa quan-
tidade é para ser veiculada ao 
longo de todo o período de 

campanha no rádio e TV e ele 
se diz prejudicado porque só 
apareceria três vezes e no ho-
rário da manhã, que conside-
ra ter menos visibilidade.

Em contrapartida, o jo-
vem Anúbio Melo, sobrinho 
de Adenúbio, apareceria 35 
vezes, um segundo candidato 
teria oito chances de aparição 
e os outros, apenas três. "Che-
guei a conversar com Adenú-
bio e ele disse que iria me con-
ceder mais três inserções, mas 
isso não aconteceu. Precisei 
entrar com uma ação contra o 
partido", declara o candidato.

Segundo conta, ao se fi-
liar ao partido o consenso foi 
de que se tratava de uma le-
genda pequena, sem nenhum 
mandato na Câmara e nomes 
com pouca visibilidade para 
a disputa, o que os colocava 
no mesmo nível. Outra situa-
ção era de que o PSC não se 
coligaria com partidos maio-
res, mas, pouco antes da con-
venção, a direção do partido 
resolveu ingressar no mesmo 
grupo do PDT / PMDB / PR 
e PROS, apoiando o prefeito 
Carlos Eduardo à reeleição.

Esse fato dificultou a elei-
ção para os candidatos do 
PSC, já que o quociente elei-
toral aumentou, exigindo de-
les o dobro de votos estima-
dos antes para se eleger. "Para 
se eleger um vereador na coli-
gação pequena precisaria de 
2.500 a 3 mil votos. Hoje esti-
ma-se que o candidato preci-
sará do dobro de votos. Éra-
mos 12 candidatos e metade 

desistiu por causa dessa difi-
culdade", conta Elali. A coli-
gação havia definido que os 
candidatos que já são verea-
dores apareceriam todos os 
dias, o que não é o caso do so-
brinho do presidente do PSC, 
diz Esam.

O advogado Jorge Guima-
rães, que o representa junto a 
2ª zona eleitoral de Natal, diz 
que a medida do partido em 
tornar desigual o tempo de 
seus candidatos vai de encon-
tro ao princípio constitucio-
nal da igualdade e isonomia 

e alerta que o poder judiciá-
rio pode intervir nas decisões 
internas dos partidos quando 
houver abuso.

"No caso do Esam, ele só 
está com três aparições e o 
outro aparece 35 vezes. É des-
proporcional e esbarra na 
constituição a ponto do parti-
do trazer para si o abuso, que 
tem que ser controlado", rela-
ta. A ação em caráter liminar 
não foi aceita pelo juiz Jorge 
Meira, titular da 2ª zona eleito-
ral de Natal, mas o Ministério 
Público acatou o mérito que 
agora passa a ser julgado no-
vamente pelo magistrado.

"Com mais inserções, a di-
vulgação que já é pouca será 
propagada pelos meios de co-
municação e o candidato vai 
poder ventilar propostas, dan-
do mais opção aos eleitores, 
já que não teve oportunidade 
de fazer isso devido o abuso", 
destaca o advogado.

EXPULSÃO
O presidente do diretório 

estadual do PSC, Adenúbio 
Melo, disse que, passadas as 
eleições, vai iniciar processo 
de expulsão de Esam Elali da 
legenda. "Sem dúvida vamos 
pedir a expulsão. Onde se viu, 
o próprio candidato colocan-
do o partido na justiça? Não 
vou fazer agora para não pre-
judicá-lo. Fiquei muito chatea-
do", declarou.

Adenúbio disse que aguar-
dava a decisão judicial, mas 
que, da forma que ocorre em 
todas as siglas, cabe à legen-

da distribuir o tempo dos can-
didatos da forma que quiser. 
Além disso, diz, houve um 
acordo entre os partidos da co-
ligação e ele não estava presen-
te à reunião que definiu como 
seriam feitas as inserções.

"O partido coloca (as inser-
ções) onde achar que deve. É 
falta de compreensão dele. Foi 
um acordo do PDT com a coli-
gação. Eu tinha até dado mais 
três inserções, mas tirei por-
que ele foi pra justiça. Eu me 
defendi. Não quero prejudicar 
ninguém e não quero que nin-
guem me prejudique. Acho 
que é falta de conhecimento 
dele como funciona as coisas 
na política", avalia.

Segundo Adenúbio, que 
não pode se candidatar por-
que está inelegível devido à 
condenação na Operação Im-
pacto, o partido tinha 14 can-
didatos para dividir as 60 in-
serções ao longo da campa-
nha, mas como só havia uma 
mulher, precisou retirar as 
candidaturas para ficar na 
proporção de 30% de mulhe-
res candidatas. "A gente teve 
que tirar nove candidatos, 
como já tava tudo programa-
do, acho que não deu tempo 
alterar e redistribuir o tempo 
para os outros", explica, con-
tudo sem esclarecer a razão 
pela qual o tempo dos outros 
foi direcionado apenas ao seu 
sobrinho. O PSC tem 24 horas 
para conceder mais dez inser-
ções a Esam Elali e, caso des-
cumpra a sentença, terá que 
pagar multa de R$ 100 mil.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Esam Elali teve de entrar na Justiça contra o próprio partido 

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Esam Elali (PSC) ganha na justiça ação contra diretório municipal após o presidente da legenda, 
Adenúbio Melo, beneficiar seu sobrinho com dez vezes mais inserções que os outros candidatos 

// Lava Jato

Teori estica até 
novembro inquérito 
contra Renan Calheiros

O ministro Teori Za-
vaski, do Supremo 
Tribunal Federal 

(STF), ampliou para até no-
vembro o prazo para conclu-
são da investigação em um 
dos inquéritos contra o pre-
sidente do Senado, Renan 
Calheiros (PMDB-AL). Nes-
tes autos, Renan é investiga-
do por supostamente ter re-
cebido propina para evitar 
a instalação de uma CPI da 
Petrobras.

O Supremo Tribunal Fe-
deral autorizou a abertura 
do inquérito em março des-
te ano, após pedido da Pro-
curadoria-Geral da Repúbli-
ca. O alargamento do prazo 
foi pedido pela Polícia Fede-
ral. “Defiro a prorrogação de 
prazo para conclusão das di-
ligências restantes, solicita-
da pela autoridade policial 
(petição 49.823/2016) e ra-
tificada pelo Procurador-Ge-
ral da República (petição 53 
592/2016), até 26 de novem-
bro de 2016, a teor do artigo 
230-C, caput, e § 1º, do RIS-
TF (Regimento Interno do 
Supremo Tribunal Federal)”, 
determinou Teori.

Em delação premiada, 
Carlos Alexandre de Sou-
za Rocha, um dos entrega-
dores de dinheiro de Alber-
to Youssef, cita conversas em 
que o doleiro mencionou 
pagamentos ao presidente 
do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL). Rocha, conhe-
cido como Ceará, disse que 
“várias vezes” ouviu Youssef 
falar no nome do peemede-

bista. Em uma delas, Youssef 
teria dito que repassaria R$ 2 
milhões a Renan para evitar 
a instalação de uma CPI da 
Petrobras. O entregador de 
dinheiro não soube precisar 
aos investigadores o ano em 
que a conversa teria ocorri-
do, nem se o pagamento foi 
feito. De acordo com ele, a 
CPI não foi instalada naque-
la ocasião. 

“Mas Renan Calheiros 
não é da situação?”, questio-
nou Ceará a Youssef. O dolei-
ro teria respondido, segundo 
o delator: “Ceará, tem que ter 
dinheiro pra resolver”. No de-
poimento à Procuradoria-
-Geral da República, o entre-
gador de dinheiro de Yous-
sef também menciona uma 
operação com entrega de R$ 
1 milhão em Maceió. Depois 
de toda a operação, que en-
volvia retirada de dinheiro 
no Recife e entrega em Ala-
goas, Estado de Renan, o do-
leiro teria dito a Ceará que o 
dinheiro seria destinado ao 
senador peemedebista.

// Renan Calheiros, suspeito de 
ter recebido propina 

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr

O ex-vereador Dickson 
Nasser foi condena-
do a uma pena de 12 

anos e cinco meses de reclu-
são pela prática dos crimes de 
peculato e formação de qua-
drilha – 72 vezes. O juiz Rai-
mundo Carlyle, da 4ª Vara Cri-
minal de Natal, condenou ain-
da outras oito pessoas, à época 
dos fatos lotadas no gabine-
te do ex-vereador, pela práti-
ca dos mesmos crimes. Entre-
tanto, todos os réus poderão 
recorrer em liberdade.

Segundo a denúncia do 
Ministério Público, feita a par-
tir de um desdobramento da 
Operação Impacto, Nasser ar-
ticulou um esquema de des-
vio de dinheiro público no 
âmbito de seu gabinete na Câ-
mara Municipal de Natal atra-
vés da nomeação de pesso-
as para o exercício de cargos 
comissionados condiciona-
da à entrega dos cartões ban-
cários e respectivas senhas de 
seus funcionários, repassan-
do-se os salários dos servido-
res ao então vereador através 
de depósitos na conta deste. 
O dano ao erário seria de R$ 
109.665,49.

Segundo a sentença, os 
réus deverão ainda perder per-
der seus cargos, funções pú-
blicas ou mandatos eletivos, 
“seja na função que exerciam 
à época dos fatos ou em outra 
que por ventura exerçam no 
presente”, tendo seus direitos 
políticos suspensos. “As con-
dutas são graves e a predispo-
sição ao crime foi intensa, vis-
to que, além da falta de com-

prometimento no exercício de 
seus cargos, aqueles exerciam 
função de confiança em gabi-
nete na Câmara Municipal de 
Natal e se valeram desse pos-
to para agir livremente com 
seu intuito criminoso, (…) o 
que demonstra a ousadia e 
completo desrespeito à ética 
e moralidade administrativas”, 
aponta o julgador. Entretanto, 
todos os réus poderão recor-
rer em liberdade.

De acordo com a denún-
cia, no dia 10 de julho de 2007, 
durante cumprimento de 
mandado de busca e apreen-
são realizado na Câmara de 
Vereadores de Natal por oca-
sião da Operação Impacto, fo-
ram apreendidos no interior 

do gabinete do então vereador 
Dickson Nasser, diversos car-
tões bancários da Caixa Eco-
nômica Federal, juntamen-
te com as respectivas senhas, 
de titularidade dos assessores 
do gabinete Antônio Paulino, 
José Mascena, Maria do Livra-
mento Fonseca, Maria Lour-
des Fonseca, Regina Celi e Ve-
rônica Fonseca.

De acordo com o Ministé-
rio Público, esses servidores 
“colaboraram com o esquema 
ao disponibilizarem os seus 
dados e documentos pessoais 
para figurarem formalmente 
como ocupantes de cargos co-
missionados de Assessor Legis-
lativo junto ao Gabinete do Ve-
reador Dickson Nasser, alguns 

sequer dando expediente na 
Câmara Municipal de Natal”.

O ex-vereador contou com 
o auxílio dos também con-
dendados Hermes da Fonse-
ca e Francimackson dos San-
tos, servidores públicos de seu 
gabinete, para a concretização 
do esquema. Eles seriam fun-
cionários de extrema confian-
ça do vereador, e que, além de 
receberem dos demais servi-
dores seus cartões bancários 
e senhas, também operacio-
nalizavam o desvio de recur-
sos públicos, mediante o sa-
que dos respectivos salários 
percebidos da Câmara Muni-
cipal de Natal das contas ban-
cárias e o repasse para Dick-
son Nasser.

// Impacto

Ex-vereador Dickson Nasser é 
condenado a 12 anos de prisão

// Segundo a denúncia, Dickson Nasser causou um prejuízo ao erário de R$ 109,6 mil 
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OpiniãO

O Governo do Estado ante-
cipou  as dificuldades que pre-
tende enfrentar no próximo 
ano, sem a necessidade de gas-
tar uma só palavra. Na mensa-
gem com o projeto da Lei Orça-
mentária Anual, encaminhado 
à Assembléia Legislativa essa 
previsão não podia ficar mais 
clara do que o orçamento para 
pagamento da folha de pessoal, 
menor do que a previsão apro-
vada para 2016. A despesa com 
pessoal prevista para 2017 é de 
R$ 8.086 bilhões.

De acordo com a proposta 
apresentada – e não contesta-
da – a estimativa com gasto de 
pessoal, no próximo exercício, 
terá uma redução de R$ 848,66 
milhões, ou cerca de 10% em 
relação ao corrente ano.

Como papel aceita tudo, o 
problema é saber de sua apli-
cabilidade. Serão muitas as di-
ficuldades que o governo terá 
de enfrentar para cumprir esta 
estimativa, porque só no pri-
meiro semestre do corrente 

ano, a folha de pagamento das 
administrações direta e indire-
ta do Estado chegou a R$ 6.11 
bilhões, segundo relatório da 
própria Controladoria Geral 
do Estado. Além disso, o gover-
no, no mesmo projeto encami-
nhado pede autorização à As-
sembléia para abrir créditos 
suplementares destinados ao 
pagamento de pessoal, encar-
gos sociais, estabelecendo um 
limite de 15% acima da suple-
mentação orçamentária pre-
vista sobre a receita total, que 
pode chegar a R$ 1.85 bilhão.

Mas, com relação ao limite 
de gastos imposto pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal, já em 
2017, o Rio Grande do Norte 
já havia ultrapassado o limite 
máximo estabelecido, alcan-
çando a marca de 52.53% de 
toda a receita auferida.

É verdade que a proximi-
dade da eleição não estimulou 
que tivesse havia um debate a 
altura do problema apresenta-
do. Mas, já na próxima sema-

na, com certeza, o debate que 
faltou terá retornado com for-
ça redobrada, depois de co-
nhecidos os resultados e feste-
jados os eleitos.

A equipe econômica do go-
verno esclareceu que os pa-
râmetros adotados para o es-
tabelecimentos das diversas 
projeções foram feitas a par-
tir de uma expectativa de cres-
cimento do Produto Interno 
Bruto (PIB) de 1%, situação 
que muito dificilmente será 
confirmada. Além disso se es-
tabeleceu uma previsão de in-
flação da ordem de 5%, apenas, 

considerada muito otimista.
A estimativa do Governo é 

que as receitas do Orçamento 
Fiscal e de Seguridade Social, 
em torno de R$ 12.32 bilhões. 
Valendo a pena destacar que 
neste total está incorporada 
uma operação de crédito de 
R$ 805,48 milhões e outra de 
R$ 325,89 milhões.

O Governo destaca que 
as Receitas Ordinárias Líqui-
das do Tesouro estão estima-
das em R$ 6.933 bilhões, sendo 
90% já comprometidos com o 
financiamento das aplicações 
mínimas com educação, saúde 
e segurança pública; despesas 
com pessoal e encargos de to-
dos os poderes e órgãos; preca-
tórios, serviços da dívida, con-
tribuição do PASEP e PROADI.

Na esperada discussão da 
matéria, que se espera se de-
senvolva já na próxima sema-
na, existe um ponto que não 
dá para mudar. São os núme-
ros. Números que antecipam 
tempos difíceis.

RN na Lava Jato
Nosso Rio Grande do Norte, 
segundo o jornal O Estado de 
S. Paulo, chegou à operação 
Lava Jato. No Setor de 
“Operações Estruturadas”, o  
Departamento de Propina da 
Construtora Odebrecht, figura 
uma obra realizada em Natal: 
Estação de Tratamento de 
Esgotos Dom Nivaldo Monte 
(ETE do Baldo), considerada 
a maior obra de saneamento 
do Estado, beneficiando 21 
bairros da capital, realizada 
pela Caern e inaugurada dia 
30 de março de 2010 pela 
governadora Wilma de Faria.

Meia boca
O Governo do Estado já fez 
chegar ao conhecimento dos 
órgãos que tem a chamada 
autonomia financeira, que 
na transferência de recursos 
que será feita hoje não será 
creditada toda a parcela. 
Não tem dinheiro para 
tanto. Mas, o Estado garante 
que transfere o suficiente 
para fazer o pagamento de 
setembro, que o servidor do 
Poder Executivo nem sonha 
quando será feito.

Perigo do feriadão 
Como sexta-feira é feriado 
em Mossoró por conta da 
abolição da escravatura 
local, juntando com o feriado 
estadual de segunda-feira – 
dia dos mártires de Cunhaú 

e Uruaçu – começa um 
feriadão que pode refletir 
num recorde de abstenção na 
eleição de domingo.

Preço da proteção

A Prefeitura realizou 
concorrência pública para 
aquisição de capacetes, 
cotoveleiras e joelheiras para 
seus motociclistas. Para a 
compra de capacetes, serão 
aplicados R$ 20.997,00; de 
cotoveleiras serão aplicados 
R$ 9.189,60 e joelheiras, um 
total de R$ 4.989,60.

Privatizar não
Dirigentes do Sindicato dos 
Trabalhadores em Água, 
Esgotos e Meio Ambiente, 
Sindágua, está pressionando 
candidatos na próxima eleição 
para assinarem  uma carta-
compromisso de lutar contra 
a privatização da Caern, que 
nessa altura do campeonato 
parece inevitável.

Promoção Internacional
Ana Rita Gadelha, gerente 
de Promoção Nacional da 
Emproturn, se prepara para 
realizar em outubro um 
verdadeiro périplo, visitando 
as cidades de Funchal, 
Coimbra, Vigo, Porto e Lisboa, 
em Portugal, participando da 
Expo Abreu 2016.

.Jornal de Fato
Do colunista César Santos, 
no Jornal de Fato, de 
Mossoró: “Pela campanha 
ridicularizada que tem feito 
em Natal, com um celular na 
mão, o deputado Kelps Lima 
(SDD) está sendo chamado 
de Silveirinha da capital. Falta 
só Kelps anunciar saída e 
continuar candidato”.

Concerto oficial
A Orquestra Sinfônica do 
RN realiza hoje, no Teatro 
Riachuelo, o seu concerto 
oficial do mês no programa 
Quartas Clássicas. Sob 
regência do maestro Linus 
Lerner, haverá apresentação 
dos solistas Edmilson 
Cardoso, José Ricardo, José 
Roberto de Souza e Enéas 

Albuquerque. A partir do 
meio dia haverá um lote de 
300 ingressos disponíveis para 
distribuição gratuita.

Cartilha jurídica
Na busca de aproximar 
jornalistas e aumentar o 
conhecimento do Judiciário 
Federal pelos profissionais 
de comunicação, foi lançada, 
pela direção do Fórum 
Federal de Natal  a cartilha “A 
JFRN para Jornalistas”, com 
história de cada uma de suas 
Varas e os trabalhos sociais 
que desenvolvem.

História do Carnaval

Entre 1875 e 1900, o Entrudo 
era resultante na cinza de 
carvão, goma, farinha, barro 
e muita água suja, jogada 
em quem passasse perto da 
Igreja Matriz e nas cercanias 
do rua do Grude. Depois 
esses brincantes foram se 
organizando, descendo para 
a Ribeira nos anos 20. É o 
resumo da origem do Carnaval 
de Natal do pesquisador 
Gutemberg Costa, que lança 
hoje o primeiro volume de 
sua obra – Antigos Carnavais 
da Cidade de Natal” -  na 
Capitania das Artes, às 20 hs.

A hora dos números

ZUM  ZUM  ZUM

Alerta natalense

A política e o Voto

O levantamento feito pelo Observatório das Metrópo-
les, coordenado pela Universidade Federal do Rio de Janei-
ro, e que tem o objetivo de medir o Índice de Bem-Estar Ur-
bano das cidades brasileiras merece ser visto, lido e entendi-
do com muita atenção em Natal, sobretudo num momento 
como este em que se discute, em razão do momento eleito-
ral, o futuro do município.

No estudo divulgado ontem, Natal aparece como a 18ª ca-
pital do país em bem estar urbano. O estudo avalia cinco in-
dicadores de qualidade:  mobilidade urbana, como o tempo 
de deslocamento de casa para o trabalho; condições ambien-
tais (arborização, esgoto a céu aberto, lixo acumulado); con-
dições habitacionais (número de pessoas por domicílio e de 
dormitórios); serviços coletivos urbanos (atendimento ade-
quado de água, esgoto, energia e coleta de lixo); e infraestru-
tura. No levantamento, Vitória, no Espírito Santo, é a única ca-
pital que apresenta condição boa. Natal apresenta condições 
medianas de bem estar.

Os temas relacionados pela pesquisa são, em geral, aque-
les que mais costumam ser discutidos durante uma campa-
nha eleitoral porque dependem, acima de tudo, do esforço da 
gestão. Os referenciais de qualidade são fundamentais para 
diferenciar uma boa administração.

No entanto, estes temas têm que ganhar agenda o tempo 
inteiro, não somente no período eleitoral. A capital potiguar 
precisa vencer um tipo de cultura reinante em sua política: as 
oposições são sempre muito tímidas. Significa que durante 
uma disputa eleitoral os ânimos se acirram, mas, ultrapassa-
do o pleito e definidos os vencedores, as oposições, quando 
não se calam, tornam-se tão tímidas que as cobranças que fa-
zem não ganham eco. 

Os temas avaliados pelo Observatório da Metrópoles me-
rece ser acompanhados o tempo todo, porque são áreas que 
requerem, sempre, o cuidado e a atenção dos gestores públi-
cos. A 18ª colocação da capital potiguar nesse estudo precisa 
ser avaliada porque Natal precisa que esses fatores estejam 
funcionando bem o tempo todo. Mais do que isso, precisam 
funcionar bem e ir se renovando sempre.

Natal precisa estar vigilante não somente com a execução 
desses serviços, mas com a criação de mecanismos de avalia-
ção e análise que funcionem o tempo todo. É necessário bus-
car a eficiência o tempo todo, mesmo porque é fundamen-
tal estar atualizada. Do contrário, as capitais vizinhas vão se 
adiantar. E se ficar atrasada Natal perde não somente a chan-
ce de crescer e melhorar a qualidade de vida dos seus habi-
tantes, mas de atrair bons negócios e investimentos.

Para Aristóteles, o objetivo da política é descobrir a ma-
neira de viver que leva à felicidade humana. O momento cru-
cial da Democracia é a campanha política, onde o eleitor faz 
sua escolha. 

A campanha opera com predisposições armazenadas 
nas mentes das pessoas. Gaudêncio Torquato fala de quatro 
impulsos básicos, dois de preservação do indivíduo e dois de 
preservação da espécie, atuando na escolha do eleitor, o im-
pulso Combativo, busca por sobrevivência, segurança, uma 
vida melhor, o impulso Alimentar considera a economia, 
saúde, programas sociais, o impulso Sexual, visa a família, os 
filhos, e o impulso Paternal, trabalha valores, o candidato é 
um defensor, um protetor. Na campanha se confrontam par-
tidos, grupos, ideologias. 

Para Olavo de Carvalho a arena política é uma disputa 
entre teses de esquerda e direita. Entram em campo ques-
tões como controle estatal da economia, interferência do 
governo na vida social, perseguindo um ideal igualitário 
acima de questões de ordem moral, cultural, patriótica ou 
religiosa, pela esquerda; e defesa dos direitos individuais e 
dos poderes sociais intermediários contra a intervenção do 
Estado, patriotismo, valores religiosos e culturais tradicio-
nais acima de quaisquer projetos de reforma da sociedade, 
pela direita. 

Importam no Candidato, sua aparência e personalidade, 
sua confiabilidade e liderança. Para Manuel Castells, as três 
principais características buscadas no candidato são hones-
tidade, inteligência e independência. A campanha é persona-
lizada e contada como um Drama, o candidato busca fazer o 
eleitor se sentir identificado. 

Nos debates o ataque é contra quem está na frente, mas 
o que pode alterar as pesquisas são os erros do candidato. O 
eleitor independente é mais sensível a tomada de decisão 
contrária aos erros e falhas, daí as campanhas serem hoje de 
desconstrução de imagem, de ataque e procura de escânda-
los para desacreditar o adversário, mas o excesso pode can-
sar e transformar o acusado em vítima. 

Sem um mínimo de recursos não existe sequer campa-
nha, discursos, debates, visitas e declarações devem compor 
uma narrativa política para a mídia, buscando empatia com 
o eleitor. 

As estratégias de campanha são três, garantir a base his-
tórica, confundir ou desmotivar o eleitorado do oponente e 
ganhar o apoio dos independentes ou indecisos. O desinte-
resse pela política é uma maldição perigosa. Sobre isso, dizia 
Platão: O castigo dos bons que não fazem política é ser gover-
nados pelos maus.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE DA FEMURN, IVAN JUNIOR, 
SOBRE O ALTO NÚMERO DE PREFEITOS QUE 
NÃO DISPUTAM A REELEIÇÃO.

“Os prefeitos são meros 
pagadores de salários”

• Hoje é o Dia Internacional do 
Sexagenário.
• Segundo o Datafolha, o tucano 
João Dória lidera a corrida pelo 
Prefeitura de São Paulo com 30% da 
intenção de votos.
• Começa hoje o Seminário Potiguar 
de Geodiversidade, na UFRN.

• O petista Fernando Hadad (11%) 
disputa a medalha de bronze com 
Martha Suplicy (15%).
• Faz 140 anos, hoje, que começa 
a circular em Assu, o jornal Brado 
Conservador.
• Está chegando a Mossoró o sinal 
da Tv Metropolitano.

•  A Cosern inaugura hoje a nova 
Subestação de Campo Grande, que 
atenderá vários municípios da  
Zona Oeste.
• Completa 50 anos, hoje, que a 
UFRN muda o nome da Faculdade 
de Farmácia para Faculdade de 
Bioquímica.

• Ainda pegando um restinho de 
Dilma, o humorista Márvio Lúcio, 
apresenta hoje, no Teatro Riachuelo 
“Dilma Ducheff – Saudando a 
Mandioca”.
• Começa hoje, em São Paulo, 
a ABAV Expo Internacional de 
Turismo, que vai até sexta-feira.

Artigo Geraldo Ferreira
Médico    geraldoferreira@novojornal.jor.br
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Das anunciadas, prová-
veis ou improváveis, justas ou 
injustas demissões do gover-
no no Rio Grande do Norte 
só se sabe, de certo, e se pre-
valecer a sugestão do Minis-
tério Público, que serão 14 
mil. E não temos fonte nem 
critérios de cálculo definido. 
Como se chegou aos núme-
ros dos limites prudenciais, lá 
em Brasília, também não. Só 
Deus sabe. Poderia ter sido 
mais ou poderia ter sido me-
nos. Mais ou menos, não im-
porta. Foi o que foi e virou 
prova de eficiência e equilí-
brio de gestão. 

Três atores - ou agentes 
daria mais propriedade e for-
ça de expressão? - vieram a 
público e sob o sol da opinião 
pública falaram em nome do 
Governo: o secretário Gus-
tavo Nogueira, em nome do 
planejamento; o secretário 
Cristiano Feitosa, em nome 
da administração e, por úl-
timo, o secretário da tribu-
tação, André Horta. Não tiro 
a verdade de nenhum de-
les. Deus me livre. O Diabo é 
quem no mundo oficial ques-
tiona autoridade constituí-
da. É mais fácil mamar numa 
onça parida. 

E se cada um deles tem ra-
zão, não cabe a um pobre ho-
mem da Rua da Frente - para 
fazer a paráfrase da frase cé-
lebre de Eça de Queiroz - por 
em dúvida o que sai da boca 
deles três. Mas nem por isso 
o medo amordaça o legíti-
mo direito de perguntar se o 
governo vai mesmo demitir 
quatorze mil funcionários, e 
qual será o critério para fazê-
-lo. Se aos poucos,como tor-
tura, uma notícia daqui, outra 
dali, nenhuma saída da boca 
do governador Robinson Fa-
ria, ou um só e trágicoaviso 

final.
Também não é justo acre-

ditar que tendo recebido, sob 
protocolo formal, a recomen-
dação do Ministério Público, 
e publicado no Diário Oficial, 
e se os valores despendidos 
com pessoal ferem os limites 
ditos prudenciais, tudo fique 
por isso mesmo. O proble-
ma é grave. Nessa hora, quem 
paga a conta são os mais fra-
cos. De todos os agentes pú-
blicos envolvidos, só o gover-
nador nasceu nas ruas, sob o 
calor de uma chama de espe-
rança e acima das legalida-

des e legalismos que formam 
o Estado. 

Vem de longe, Senhor Re-
dator, essa velha injustiça. As 
tetas do poder público sem-
pre foram fartas para os fortes 
e magras para os fracos. É an-
tigo o vício, injusto e perverso, 
de culpar o gasto com o fun-
cionalismo. Uma generaliza-
ção sem nome, marca ou va-
lor. Escamoteia a verdade e 
esconde o rosto do monstro: 
somados os altos salários em 
todas as esferas e traduzidos 
em reais, o resultado revela-
ria uma pequena minoria de 
10% representa a maior parte 
do volume total da folha.

Causa espanto a alguma 
autoridadea gratificação cha-
mada ‘Paletó’paga sem deci-
são legal, sob qualquer argu-
mento? Por acaso ferea lei o 
pagamento mensal do auxí-
lio-residência superior a R$ 5 
mil,e só aos funcionáriosmais 
graduados? Como o governa-
dor cumpriráo compromis-
so de fazer o melhor governo 
da história do Rio Grande do 
Norte,se lhe resta nas mãos a 
durae terrível missão de não 
poder cortar os privilégios 
dos fortes, mas de ter todo o 
poder de demitir os fracos?

Ciranda do desafio

“Quem tem pena de você 
quando você está triste os 
estranhos?”
Joyce, Epifanias.

1- AJUSTE
Não faz muito tempo, o 

ex-presidente Fernando Hen-
rique elogiou o modelo de 
ajuste fiscal nascido da cabeça 
de Celso Furtado: ajustar com 
redistribuição. Eis o desafio do 
governo de Michel Temer. 

2- DETALHE
Por coincidência, na edi-

ção de ontem da Folha, o co-
lunista Celso Rocha de Barros 
propôs o ajuste no modelo de 
Celso Furtado em 1962. Faz 
tempo, mas ele acredita que 
seu espírito vale ainda hoje.

3- PACTO
Para o colunista da Folha, 

qualquer ajuste passa por ne-
gociações com as forças sin-
dicais e com toda a sociedade. 
Daí o governo pensar em rea-
valiar cerca de trezentas deso-
nerações na sua área fiscal. 

4- ALIÁS
Na sua visão equilibrada 

‘as medidas redistributivas são 
necessárias porque a estraté-
gia de combate à desigualda-
de adotada até aqui pode per-
der impacto com reduções de 
gastos previstos’. É isso ai. 

RETRATO - Antônio Palocci 
é aquele que usou o poder 
de ministro para invadir o 
sigilo bancário de um pobre 
jardineiro em Brasília e 
acusá-lo de receber propina 
para denunciá-lo. De uma 
maldade sem limites. 

MENTIU - A acusação 
contra o jardineiro caiu com 
a comprovação da criminosa 
participação de diretores da 
Caixa Econômica. Seus vinte 
e poucos mil reais foram 
doados e depositados pelo 
pai do jardineiro. 

ATENÇÃO - Deu ontem na 
primeira página da Folha de 
S. Paulo: fazenda nacional 
tem uma desoneração e 
deixa de cobrar R$ 282,8 
bilhões - que deveriam ser 
pagos em impostos. Vai 
haver revisão de incentivos.

PRESENÇA - Os três 
primeiros dias de outubro 
serão marcados em Natal pela 
presença do Núncio Apostólico 
no Brasil, Dom Giovanni 
D’Aniello para uma caminhada 
de visitas às instituições 
católicas no Estado.

VISITA - No mesmo dia 
primeiro, de sua chegada ele 
vai visitar a Pedra do Rosário, 
Igreja Matriz de Nossa 
Senhora da Apresentação 
(antiga Catedral), nova 
Catedral Metropolitana e 
Seminário de São Pedro.

MÁRTIRES - Só no domingo, 
dia 3, participará, a convite 
do arcebispo D. Jaime Vieira, 
da concelebração solene 
no Santuário dos Mártires, 
depois de visitar a capela 
histórica, em Canguaretama, 
e a vila de Emaús. 

PERFIL - Dom Giovanni 
D’Aniello é arcebispo, de 
origem italiana, doutor em 
teologia e considerado um dos  
nomes mais credenciados 
do serviço diplomático do 
Vaticano com status de 
embaixador no Brasil.

ATENÇÃO - Serão gratuitos 
em todo Rio Grande do Norte 
os examespara diagnóstico 
de doenças remais. Uma 
proposta do deputado 
Getúlio Rego aprovada à 
unanimidade no plenário da 
Assembléia Legislativa.

AQUÁRIO - A UFRN, através 
da Escola Agrícola de Jundiaí, 
e o Cardume Potiguar, 
promovem a primeira Feira 
de Aquarismo, de 19 a 30 de 
outubro no Natal Shopping. 
Com mais de 500 aquários 
em exposição.

BRIGA - Na disputa surda e 
intensa entre a Central da Oi, 
no Midway Mall e a franquia 
da mesma marca, na Jundiaí, 
só os clientes são vítimas. 
Cada vendedor de um lado 
quer boicotar a venda do 
outro ponto. 

FEIO - O ministro da Justiça do 
Governo Temer, o advogado 
Alexandre Morais, aquele 
que deveria ser um símbolo 
das garantias constitucionais, 
é um boquirroto no seu 
exibicionismo falastrão. Um 
desastre. 

AGORA - Além antecipar 
operação da Polícia Federal 
por ordem da Justiça, Morais 
avisou que sua declaração 
seria inesquecível. Realmente. 
Ninguém esquece de um 
trapalhão como ministro, e 
logo da Justiça.

PALCO

CAMARIM

Seicho-No-Ie: 
O poder invisível e misterioso das palavras

Todos os seres humanos, quando pequenos, são verda-
deiros linguistas natos. Possuem uma grande capacidade 
de intuição compreensiva, entendendo quase todas as coi-
sas que os adultos falam. É por essa razão que não se deve 
tratar de doenças, crimes e mortes trágicas diante de meno-
res, pois ainda que não compreendam o significado de cada 
palavra, eles captam intuitivamente o sentido geral da con-
versa. E ainda que não captem o verdadeiro sentido, todas as 
más palavras são sempre acompanhadas de más vibrações 
que sem nenhuma dúvida serão captadas pelas mentes das 
crianças, transformando-se em um tipo de semente que no 
tempo apropriado gerarão, com certeza, maus frutos.

Pela leitura da obra "A verdade da Vida", editada em sua 
totalidade pela Seicho-No-Ie, observa-se que as palavras pos-
suem vibrações correspondentes. Comprovam-se casos de 
crianças ainda iletradas que são curadas quando o adulto 
efetua a leitura da obra em voz alta porque as palavras nela 
contidas estão cheias de vibrações positivas que neutralizam 
o efeito das palavras negativas causadoras da doença. Há um 
antigo adágio que afirma: “O sábio é prudente, mesmo onde 
ninguém o vê”. No entanto, no caso presente, seria importante 
que o sábio afirmasse que deve ser prudente com o que fala 
ainda mesmo onde ninguém o ouve. Quando Jesus em sua 
vinda a Terra afirmou “passará o céu e a terra, mas as minhas 
palavras não passarão”, pôs em destaque o verdadeiro poder 
da palavra informando a todos nós que nenhuma palavra sua 
deixaria de se cumprir. A mesma coisa acontece com nossas 
palavras. Ensinemos, caros leitores, às nossas crianças desde 
o primeiro momento em que elas começarem a desenvolver 
a capacidade intelectiva, a grande Verdade que todo ser hu-
mano recebeu do supremo criador do Universo: toda a força 
para que pudesse alcançar os bons objetivos se procederem 
acreditando que disso são capazes, usando sempre o poder 
invisível e misterioso das palavras.
José De Anchieta 
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Vãs promessas e descrédito
Neste domingo, dia 02 de outubro, impressionantes 

144.088.912 eleitores brasileiros estão aptos a ir às urnas, para 
escolher 5.568 prefeitos entre 16.951 candidatos e 57.958 ve-
readores entre 463.374 pretendentes às Câmaras Municipais 
– números espantosos, ainda mais quando vivemos tempos 
de tanto descrédito com a política e os políticos. No Rio Gran-
de do Norte, teremos 8.213 candidatos disputando 1.640 va-
gas de vereador e 460 candidatos disputando as 167 vagas de 
prefeito – em Natal sete candidatos disputam a cadeira de pre-
feito e 595 candidatos estão na corrida por uma das 29 vagas 
da Câmara Municipal de Natal. É muita gente! Nos últimos 45 
dias, nas ruas, redes sociais e emissoras de rádio e televisão, vi-
mos o desfile de todos esses candidatos, exibindo suas verves 
na luta pelo voto do eleitor – eleitor que dá todos os sinais de 
fadiga e irritação, de descrédito com a política e os políticos.

E por quê?
Os aparentemente epidêmicos horror e desprezo que o 

cidadão comum nutre hoje pelos políticos não são gratuitos 
e despropositados, claro!São frutos da predominância, atra-
vés dos anos, de promessas absurdas e vãs, comportamentos 
erradios, descompromissos com a coisa pública, corrupção.

São tantos e tão repetidamente presentes os abusos co-
metidos por senhores detentores de mandatos, que a grande 
maioria da população acaba nivelando por baixo e decretan-
do que todo político não presta – e isso é tão injusto!

Na verdade, os maus, aqueles que envergonham a nação 
por usarem dos cargos que ocupam para usufruírem benes-
ses e se locupletarem, existem e são uma praga a ser extirpa-
da. E esse papel é do eleitor, que não deveria dele abrir mão, 
se abstendo, por exemplo. 

Só quem ganha com a omissão são os maus políticos, que 
não raro têm poderio econômico o suficiente para comprar 
eleições e, até por isso, se sentem descompromissados com 
o cidadão. Ganham aqueles políticos que invadem as casas e 
ruas das regiões mais pobres das cidades, armados de sorri-
sos fáceis no rosto e muita, muita lábia para deliberadamen-
te prometer mundos e fundos, que sabem jamais entregarão.

Eles concedem favores, durante as campanhas eleitorais, 
com muita facilidade e desfaçatez, na certeza de que recebe-
rãovotos em retribuição. Em geral, esse modelo de político tra-
balha com os tais lideranças, que embolsam quantias em troca 
do apoio, como se voto fosse mercadoria, numa prática antiga 
e muito deplorável, embora muito presente hoje, como ontem.

E isso não tem a ver com idade; tem a ver com prática políti-
ca. Se você olhar ao redor, vai ver que tem muito jovem por aíi-
niciando a vida política com as mesmas práticas condenáveis 
e malévolas. A principal fantasia, que usam em uma eleição é 
amigo/irmão dos pobres e oprimidos. Podem esperar o bote. 

A decepção que hoje predomina no eleitorado deveria 
ser transformada em mais cuidado com o voto. Esses dias ti-
nha candidato a vereador prometendo resolver a inseguran-
ça que grassa por aqui. Não só desconfie de tais promessas; 
defenestre o cidadão. 

A Câmara Municipal, de Natal ou de qualquer outra ci-
dade, merece ter uma representação de qualidade – e isso 
não pode ser confundido com ter frequentados cursos esses 
e aqueles, com saber fazer barulho e festas. O importante é 
ver o preparo dos candidatos fora dos ambientes eleitorais e 
olhar com acuidade os compromissos deles com questões 
básicas da cidadania. Fazer chacrinha em campanha, com 
muita festa, promessas vãs eaté com palhaçadas é um acin-
te, ao qual só nós, eleitores, podemos dar um basta. Vamos às 
urnas com mais cuidado e critério. Vale a pena.

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Cena Urbana
Esse é o Vicente Serejo que sou fã. Escrevendo belamen-

te a crônica de hoje, domingo, sem falar em política ou se 
mostrar partidário de partido A ou B!
Otavio Araujo 
Via NOVOWhats
 
Elogio

Vocês estão de parabéns! Notícias em primeiro lugar. 
Me sinto bem informada com o NOVOWhats. PARABÉNS!
Josilene Oliveira
Via NOVOWhats
                  
Nova sede TJRN

Acho errado. Mesmo sendo poderes diferentes com re-
cursos específicos, não justifica, seja como for o dinhei-
ro vem dos contribuintes. Nova sede, c conforto, enquan-
to servidores do poder executivo c salários atrasados. Nos-
so maior é nossa própria legislação.
Maria Goretti
Via NOVOWhats
 
Abandono

Por favor divulguem o total abandono do conselho co-
munitário do conjunto Planície das Mangueiras, no bair-
ro Nossa Senhora da Apresentação. Está servindo apenas 
como ponto para viciados em drogas.
Rogério Lins
Via NOVOWhats
 
Cadastre-se:

Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramen-
ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

A pergunta “as pesquisas irão er-
rar?” comumente feita no fim da elei-
ção já carrega dentro de si um erro 
de avaliação - sondagem eleitoral 
não revela resultado e não é “retra-
to” do momento. A partir desta fer-

ramenta - de preferência através de 
uma série -, é possível estabelecer 
uma tendência. E só. Quem promete 
mais do que isto, estará agindo feito 
charlatão, principalmente com uma 
eleição que demora para pegar pelo 

cansaço do eleitor, pelas redes so-
ciais que só fervem no fim da com-
petição, informações desencontra-
das que vão e voltam no vai e vem, 
que não é aquele de quem trabalha 
no campo político, etc.

Retardatário
Segundo, em Natal, 

há uma recorrência no 
comportamento de parte do 
eleitor bem interessante. Há 
uma parcela do eleitorado 
que deixa para escolher 
seu candidato no último 
momento. O número de 
indecisos ainda é alto. De 
forma recorrente, esta parcela 
tem votado “contra o sistema”.

Avaliação de Governo 
como predição

Terceiro: teremos 
segundo turno? o índice 
elevado pró-CEA assinalado 
em todas as pesquisas 
publicadas na cidade leva a 
ideia que não. Outro dado 
que corrobora finalização 
do pleito em primeiro turno 
é a significativa melhora da 
avaliação da gestão de CEA 
durante a disputa. O Bom/
Ótimo estava num patamar 
de 35% e hoje é superior 
aos 45%. Dificilmente, 

quem aprova uma gestão 
vota contra a reeleição 
do prefeito. Daí o caráter 
preditivo, na forma de 
tendência, do dado.

Crescimento da 
oposição

Quarto: porém, os 
candidatos de oposição 
ainda têm um espaço para 
crescimento. Um bom 
cruzamento a ser feito 
neste momento é aquele 
que relaciona sobre como 
o indeciso se comporta 
em relação a avaliação da 
prefeitura. E outro: quem 
este indeciso rejeita quando 
indagado sobre quem não 
votaria de forma alguma.

Exemplo: o eleitor que 
votou em Robério em 
primeiro turno, quando 
confrontado com a rejeição, 
negava de maneira mais 
enfática votar em Henrique 
do que Robinson. Era 
evidente, portanto, que ele 

iria para Robinson Faria num 
possível segundo turno. Aliás, 
foi o que ocorreu.

Por enquanto, o pleito 
segue - me desculpe a caixa 
alta, mas ela se faz necessária 
para dissipar mal entendidos 
- como TENDÊNCIA, para 
a finalização em primeiro 
turno. Mas os indecisos que 
não aprovam a prefeitura 
deverão ir para os demais 
postulantes. 

Preconceito
Vi o Faustão, alegando 

que as pessoas do sul, pela 
herança européia, ajudam 
mais e tem mais consciência 
social. Pergunta a ele o que 
ele acha de nós nordestinos. 
Aliás, os seridoenses, aqui 
acolá, expelem as mesmas, 
digamos, impressões.

Lava Jatp
Prenderam Palocci 

porque Haddad está morto 
em São Paulo. Se ele tivesse 

entre os dois primeiros 
nas pesquisas, o Moro 
teria prendido o Lula. No 
fim da semana prendem 
mais alguém só pra não ter 
erro no dia 02 de outubro. 
Antes que seja acusado de 
petista, digo: acho que há 
um processo de banalização 
em curso das garantias 
individuais no Brasil. E vem 
atingindo a classe política, 
que é a mais vigiada do 
país. E, como era governo, 
principalmente o Partido 
dos Trabalhadores.

Vigias
Quando debateremos 

os anteparos institucionais 
que fecham os olhos para 
as ações do Ministério 
Público, das Forças Armadas 
e do Judiciário. Estes, 
sim, precisam de grandes 
reformas. Fazer pose de 
guardião da honestidade 
quando ninguém lhe vigia é 
fácil, é lindo.

Margens de erro em Natal

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Falta de atualizações dos novos 
proprietários no registro público de 
imóveis, procedimento feito no cartório e 
que garante a transferência da propriedade 
para o novo dono, vem causando prejuízo 
para as construtoras que atuam no 
mercado imobiliário natalense.

Na manhã dessa última segunda-feira (26) 
as nomeações ao Emmy Internacional 
foram divulgadas e com ela dois destaques 
brasileiros, Grazi Massafera e Alexandre 
Nero.

Quase seis meses depois de ser atingido 
por um tiro que lhe roubou os movimentos, 
o vigilante Jeimyson Azevedo, de 27 anos, 
leva seus dias de sorriso aberto e sem 
reclamar das dificuldades que a deficiência 
lhe impõem.

NOVO mostra antes como 
é por dentro a nova loja da 

Leroy Merlin em Natal: 

[Vídeo] Veja as cenas 
de Velho Chico que 

emocionaram público: 

[Vídeo] Quem é o trio de 
Currais Novos que emociona 

no X Factor: 

Liniker em sua apresentação no Festival MADA 2016.

Daniel Menezes
Cientista político   danielmenezes@novojornal.jor.br

Jornal de



Editor: Silvio Andrade      E-mail: silvioandrade@novojornal.jor.br

Economia
Natal, Quarta-Feira, 28 de Setembro de 2016  /  NOVO  /    7

Dólar  Comercial: 3,232 Ibovespa: +0,63%     58.416,94

Selic: 14,25% IPCA: +0,44%Euro 3,627

Sete em cada dez entrevistados pelo Serviço de Proteção ao Crédito Brasil têm dívida porque 
não pagaram as parcelas do cartão da própria loja e estão em atraso com o crediário e carnê

cartões e empréstimos elevam 
inadimplência nas 27 capitais

E
mpréstimos e 
cartões de loja 
são os princi-
pais vilões da 
inadimplência, 

segundo pesquisa - realizada 
em 27 capitais - com consu-
midores inadimplentes pelo 
Serviço de Proteção ao Cré-
dito (SPC Brasil).

De acordo com o le-
vantamento, divulgado on-
tem (27), sete em cada dez 
(76,1%) entrevistados que 
contrataram algum emprés-
timo estão inadimplentes 
porque não pagaram as par-
celas em dia. As compras fei-
tas no cartão de loja apare-
cem logo em seguida, dei-
xando 73,1% dos seus usuá-
rios com o nome no cadastro 
de devedores.

Os percentuais se man-
tiveram estáveis na com-
paração com o ano passa-
do (74,5% para emprésti-
mos e 74,6% para cartões de 
loja), mas apresentaram alta 
na comparação com 2014, 
quando a crise econômi-

ca ainda não havia atingido 
o seu auge, informou o SPC 
Brasil.

Pagamentos atrasados no 
crediário ou carnê (62,5%), 
as parcelas pendentes no 
cartão de crédito (62,1%) e o 
cheque especial (46,9%) vêm 
em seguida como as modali-
dades de crédito que mais 
levaram os entrevistados à 
inadimplência.

Essas duas últimas mo-
dalidades mostraram que-
da significativa frente a 2015, 
quando as percentuais ha-
viam sido de 73,6% para o 
cartão de crédito e de 67,8% 
para o cheque especial.

O estudo revela, ainda, 
que muitos estão com restri-
ção ao crédito porque deixa-
ram de pagar em dia contas 
com algum tipo de serviço. 
Neste caso, a principal con-
ta responsável por deixar os 
consumidores com o nome 
sujo é a de telefone fixo e ce-
lular, citada por 14,7% dos 
entrevistados que possuem 
esse tipo de compromisso 
(em 2015, o percentual de 
atrasos era de 21,7%).

Em segundo lugar, apa-
recem as pendências com 
mensalidades escolares, ci-
tadas por 9,1% dos entrevis-
tados (em 2015 eram 16%).

Atrasos junto às ope-
radoras de TV por assina-
tura (7,1%), plano de saú-

de (6,8%), contas de água e 
luz (6,1%), aluguel (2,2%) e 
mensalidade do condomínio 
(2,2%) completam o ranking 
dos vilões da inadimplência, 
quando se tratam das dívi-
das não bancárias.

Embora a inadimplên-

cia apresente patamar eleva-
do em alguns tipos de dívi-
das, o consumidor brasileiro 
está evitando assumir novos 
compromissos financeiros. 
A pesquisa do SPC Brasil 
mostrou queda no percentu-
al de inadimplentes que ad-
mitiram ter contas assumi-
das frente a 2015, estivessem 
elas em dia ou em atraso, em 
praticamente todos os com-
promissos pesquisados.

Dentre as dívidas bancá-
rias, o maior recuo foi obser-
vado no cartão de crédito. Em 
2014, 69,9% dos inadimplen-
tes entrevistados tinham essa 
modalidade de conta como 
um compromisso fixo do seu 
orçamento - estivessem elas 
atrasadas ou não -, percentu-
al que recuou para 57,5% em 
2015 e agora caiu ainda mais 
para 40,4% em 2016.

Também houve recuo do 
cartão de loja: de 61,2% em 
2014 para 55,2% em 2015 e 
finalmente para 47,5% em 
2016. A única dívida bancá-
ria que aumentou a sua in-
cidência entre os inadim-
plentes na comparação fren-

te ao ano passado foi o finan-
ciamento de automóvel, que 
passou de 10% em 2015 para 
12,8%.

No setor de serviços tam-
bém foi observada uma re-
dução na quantidade de 
compromissos assumidos. O 
percentual de consumidores 
inadimplentes que destinam 
parte de seus rendimentos 
para pagar contas de água e 
luz caiu de 65,0% em 2015 
para 57,6% em 2016.

O mesmo aconteceu com 
os entrevistados que têm 
despesas fixas com contas 
de telefone (de 50,7% para 
41,9% em um ano), aluguel 
(de 25,3% para 22,8%), men-
salidade de plano de saú-
de (de 18,2% para 12,1%) e 
compromissos escolares, 
como colégio ou faculdade 
(de 15,7% para 9,1%).

A pesquisa ouviu 602 
consumidores inadimplen-
tes, acima de 18 anos e de to-
das as classes sociais em 27 
capitais brasileiras. A mar-
gem de erro é de 4 pontos 
percentuais com margem de 
confiança a 95%.

agência Brasil 

// Dívidas no cartão e nas contas de serviços aumentaram, diz SPc 

MARCOS SANTOS/ USP
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Empresa produtora de melão e melancia instalada em Ipanguaçu, no Oeste do estado, é 
pioneira no controle de qualidade das frutas; primeira safra começa a ser colhida em outubro

Primeira colheita da Itaueira no 
estado será com rastreabilidade 

N
o início de ou-
tubro, a empre-
sa agropecuá-
ria Itaueira SA 
do Ceará, co-

meça a colher a primeira sa-
fra de melão no município 
de Ipanguaçu, no Oeste poti-
guar, a 214 km de Natal. Cada 
fruto colhido chegará à mesa 
do consumidor dentro das  
normas internacionais para 
exportação de alimentos e 
atendendo a RDC 24/2015, 
norma da ANVISA que tra-
ta da rastreabilidade da pro-
dução, explica Marilena Pra-
do, gerente administrativa da 
empresa.

Empresas do setor agro-
pecuário recém-chegada no 
mercado potiguar, a Itauei-
ra produz 20 milhões de uni-
dades das frutas por ano. Se-
gundo Marilena Prado, ela 
utiliza o melhor sistema de 
rastreamento no mercado e 
todas as frutas que produz, 
melões e mini melancias da 
marca Rei, são rigorosamen-
te monitoradas, do plantio à 
comercialização. 

De acordo com a gerente 
administrativa, desde 2010 a 

empresa está preparada para 
fazer o recall dos produtos 
caso seja necessário, como 
exige a Anvisa. Começou fa-
zendo o rastreamento caixa a 
caixa, passou para os pallets e 
agora também faz com cada 
fruta produzida. 

Mesmo antes da publica-
ção da Resolução-RDC nú-
mero 24/2015, que trata do 

recolhimento de alimentos e 
sua comunicação à ANVISA e 
aos consumidores, a Itaueira  já 
antendia às especificações de 
identificação.

A Itaueira obedece a um ri-
goroso controle de qualidade e 
a rastreabilidade, pontua  a di-
retora comercial da empresa, 
complementa o processo de 
produção. Através desse me-

canismo é possível identificar 
a origem da fruta e toda sua tra-
jetória, começando pela esco-
la da semente, além de aten-
der às exigências do comér-
cio internacional de produtos 
agrícolas. 

No mercado, enquan-
to grande parte das empre-
sas procura se adaptar às exi-
gências da  RDC 24 e 

das normas para exportações 
para os Estados Unidos e paí-
ses da União Europeia, a Itauei-
ra já está adapta e, inclusive, 
seus códigos podem ser lidos 
internacionalmente.

Desde a implantação do 
sistema, a Itaueira tem dado 
um passo à frente na produ-
ção de suas frutas atrelando 
informações importantes ao 

consumidor sobre seus pro-
dutos. “Fazemos isso, não só 
para vender para outros países 
ou atender à norma nacional, 
mas principalmente, para co-
mercializar frutas de qualidade 
e com total segurança no mer-
cado interno”, destaca José Ro-
berto Prado, diretor comercial. 

Os produtos Rei podem 
ser identificados fruta por fru-
ta, caixa por caixa. A identifica-
ção permite ao comprador co-
lher as informações da manei-
ra que desejar, apenas com a 
leitura do QR Code, por meio 
de Smartphones. 

Segundo Marilena Prado, a 
tecnologia utilizada pela Itauei-
ra fecha todo o ciclo da fruta 
produzida através de  um ma-
peamento de todo o proces-
so que envolve cada etapa de 
produção.

Um banco de dados permi-
te a todos os elos envolvidos na 
cadeia de compra, venda e con-
sumo das frutas saber quando 
a semente foi plantada, que 
tipo de adubagem recebeu 
e com qual frequência e in-
tensidade, a data da colheita, 
quando chegou ao depósito 
do supermercado, como ela 
foi processada e ainda o tem-
po que levou para chegar até 
a mesa do consumidor.

Sílvio Andrade 
Do NOVO

// Sistema de rastreabilidade da Itaueira, agora no Rio Grande do Norte, faz um mapeamento de todo o processo de produção  das frutas
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Este é o primeiro ano que 
a Itaueira está produzindo 
em terras potiguares melão e 
melancia. A empresa agrope-
cuária chegou ao Rio Gran-
de do Norte por causa da cri-
se hídrica que atinge o mu-
nicípio de Aracati, no Cea-
rá, onde produzia. A Itaueira 
comprou uma fazenda em 
Ipanguaçu, onde começou 
o plantio este ano predomi-
nante para exportação.

Marilena Prado explicou 
que outro motivo da escolha 
pelo RN é que o estado é uma 

área livre da mosca da fruta, 
uma praga que costuma di-
zimar produções agrícolas. 
Nos 600 hectares da fazenda 
em Ipanguaçu, pretende co-
lher três caixas por hectare, 
ou seja, a produção deve ser 
de 1.800 caixas.

BRASIL 
No país, a informação so-

bre a rastreabilidade dos ali-
mentos só passa a ser obri-
gatória a partir da validação 
da norma RDC 24 da Anvisa. 
Entretanto, na Itaueira, o sis-

tema é modernizado cons-
tantemente e utilizado pela 
produtora de frutas também 
para adquirir o feedback dos 
consumidores. 

Segundo Marilena Pra-
do, o relacionamento com o 
consumidor também é im-
portante porque é uma das 
formas que a empresa tem 
de aprimorar cada vez mais 
a qualidade de sua produ-
ção, tanto para confirmar a 
satisfação deste quanto para 
corrigir algum problema no 
processo de produção e na 

logística. 
Produtora de melões e 

mini melancias das marcas 
Rei, CEPI e Turma da Moni-
ca – pioneira em sistemas de 
embalagem e produção agrí-
cola para melhorias em qua-
lidade e segurança, a Itauei-
ra desenvolve seu próprio 
método de plantio, incluin-
do o que há de mais moder-
no em termos de técnicas de 
preparo de solo, plantio, irri-
gação, fertilização, colheita e 
pós-colheita, higienização e 
treinamento de pessoal, ado-

tando sempre que possível 
o uso da mecanização agrí-
cola, para produzir um me-
lão de comprovada aceita-
ção nos mercados nacional e 
internacional.

Em Ipanguaçu como nas 
outras unidades da Itaueira, 
a sustentabilidade e a preser-
vação do meio ambiente es-
tão entre as prioridades da 
empresa, que tem fazendas 
nos estados do Piauí, do Cea-
rá e da Bahia, e produz o ano 
todo, só comercializando sua 
própria produção. 

Fazenda em Ipanguaçu produz melão e melancia

// Marilena Prado, gerente 
administrativa da Itaueira

A descontinuidade de 
programas agríco-
las, os sucessivos pe-

ríodos de estiagem, incidên-
cia de pragas e pomares en-
velhecidos são responsáveis 
pela produção de caju no Rio 
Grande do Norte, apesar da 
leve recuperação dessa la-
voura. Na região da Serra de 
Sant’Ana, no Seridó, as baixas 
na produção estão na ordem 
de 40%, na Serra do Mel, 45% 
e na região do Médio Oeste, as 
perdas chegam a 80%, segun-
do o Sebrae-RN.

Com isso, a atividade vem 
perdendo espaço na econo-
mia do estado, muito em fun-
ção da baixa produção e que-
da nas exportações de casta-
nhas.Nos oito primeiros me-
ses do ano, o estado produziu 
apenas 24,2 mil toneladas da 
amêndoa, segundo informa-
ções da Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab). 
A situação da cajucultura po-
tiguar foi avaliada na reunião 
do Comitê Gestor da Cajucul-
tura, realizada na sexta-feira 
(23), dentro da programação 

da Expofruit.
Diante da situação, o co-

mitê decidiu se reunir no-
vamente no dia 13 de outu-
bro, durante a Festa do Boi, 
para avaliar o andamento das 
ações planejadas na Agenda 
da Cajucultura e também rei-
vindicar dos órgãos governa-
mentais iniciativas que che-
guem efetivamente ao produ-
tor, com a distribuição regular 
de mudas.

O caju e a castanha são 
produtos de influenciam a 
economia do estado e a que-
da na produção tem sido sen-
tida nos últimos anos, desta-
cou o diretor técnico do Se-
brae, João Hélio Cavalcanti, 
que participou do encontro . 

Mesmo diante das adver-
sidades, o setor está otimis-
ta com a previsão de chuvas. 
"Devemos nos organizar para 
o pior, esperando o melhor”, 
diz João Hélio, explicando que 
nesse período o Sebrae tem 
dado suporte ao cajuculto-
res com consultorias técnicas 
para minimizar os impactos.

O analista de Mercado 
Agrícola da Conab, Luís Gon-
zaga Costa, vê a cadeia produ-

tiva do caju no estado desarti-
culada e a estiagem agravou 
ainda mais o cenário.

 “O problema é sério e tem 
mexido com o mercado no 
Rio Grande do Norte, inclu-
sive com a exportação. Exis-
tem pontualmente produto-
res isolados tentando contor-
nar a situação, inclusive com 
a participação do Sebrae e 
outros órgãos”, confirma Luiz 

Gonzaga da Costa.
De acordo com o consul-

tor do Sebrae, Francisco Ca-
nindé da Costa, a perspectiva 
dos produtos,  é que,  por cau-
sa do trabalho que está sendo 
desenvolvido, este ano a sa-
fra obtenha alguma melhora 
em relação a anos anteriores. 
A colheita do caju começa do 
final de setembro para outu-
bro. “Foi iniciado no ano pas-

sado um trabalho com pro-
dutores rurais para controlar, 
com aplicação da tecnologia, 
doenças, pragas e solo. O que 
tem mostrado bons resulta-
dos”, afirma.

Durante o encontro, o pro-
dutor Honorato José Victor, 
de Lagoa Nova, foi um dos 
convidados pelo Sebrae para 
falar sobre sua experiência. 
Ele relata que, devido à estag-

nação do cajueiro gigante, op-
tou pelo cajueiro precoce, o 
que melhorou consideravel-
mente a produção. “O acesso 
é mais fácil e ele também pre-
cisa de menos chuva. O ca-
jueiro comum é acometido 
de doenças e não estava mais 
produzindo. Esse outro é de 
fácil manejo e está dando cer-
to”, explica.

Outra alternativa vem da 
região Oeste. “A cooperati-
va foi uma forma que a gen-
te buscou de se organizar, for-
mar uma rede de agricultura 
familiar, e ter mais acesso ao 
mercado”, aponta a diretora 
financeira da Central de Co-
mercialização da Agricultura 
Familiar (COOAFARN), Fáti-
ma Torres. 

A rede reúne cerca de 2 
mil famílias, sendo a maioria 
da região oeste do estado. Fá-
tima ressalta que isso promo-
ve o fortalecimento dos pro-
dutores da rede e a ampliação 
do mix de produtos. “As dis-
cussões acontecem em cada 
município. Agora, estamos 
tentando a legalização do car-
ne carprina e ovina em Apodi”, 
disse a diretora.

// Produção

Perdas na cajucultura potiguar chegam a 80% 
em algumas regiões do Rio Grande do Norte

// Plantações de caju no estado sofrem os efeitos da estiagem prolongada, pragas e pomares envelhecidos
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Primeira unidade da multinacional francesa no RN, a loja de material de construção e artigos para 
o lar traz portfólio com 60 mil produtos, 209 funcionários e mais de R$ 100 milhões em investimentos

Leroy Merlin abre as portas ao 
público a partir desta sexta-feira

U
ma comitiva de 
diretores e con-
selheiros da Le-
roy Merlin no 
Brasil e na Eu-

ropa está em Natal nesta se-
mana para a inauguração da 
39ª loja da empresa no país, 
localizada em Parnamirim, re-
gião metropolitana da capital 
potiguar. A unidade, com 9 mil 
metros quadrados de vendas, 
será aberta ao público na pró-
xima sexta-feira (30), às 8h. O 
investimento do grupo supera 
os R$ 100 milhões. 

A crise econômica alarma-
da por vários setores não as-
susta o corpo diretivo da mar-
ca, especializada no varejo de 
produtos que vão desde o ma-
terial de construção até a de-
coração da casa. De acordo 
com o diretor da Leroy Mer-
lin em Natal, Jolair de Souza, 
a perspectiva é abrir pelo me-
nos uma unidade em cada ca-
pital nordestina. Natal é a ter-
ceira, depois de Fortaleza e 
Aracajú. “Antes mesmo de co-
meçar a construir a loja, a gen-
te foi ouvir o cliente da região. 
O que ele encontrava no mer-
cado local, o que ele acha-
va dos produtos, do quê ele 
sentia falta. Fomos até as ca-
sas das pessoas”, explica. Tam-
bém foram aplicadas pesqui-
sas com grupos focais. Ele 
ressalta que a empresa con-
ta com um portfólio com 60 
mil produtos, sendo 40 mil de 
pronta-entrega. 

Antes mesmo da inaugu-
ração desta semana, a che-
gada da marca internacional 
movimenta o mercado poti-
guar. A loja emprega direta-
mente 209 funcionários e cer-
ca de oitenta terceirizados, 
além de ter mobilizado vá-
rios trabalhadores na cons-
trução da unidade, na margi-
nal da BR-101, esquina com 
a Avenida Maria Lacerda, em 
Nova Parnamirim. Outro gru-
po impactado é o de fabrican-
tes, distribuidores e represen-
tantes regionais, que vai aten-
der à demanda de produtos. 

A loja recebeu nada menos 
que 45 mil currículos para a 
seleção. “Foi um recorde para 
nós. Isso também nos permi-
tiu fazer uma seleção dos me-
lhores criteriosa com os me-
lhores profissionais”, afirma 

Jolair. Entre os funcionários 
contratados, há inclusive es-
trangeiros, como o marcenei-
ro costarriquenho Plácido de 
Brito Fernandes, 40, que mora 
em Natal há três anos, desde 
que veio morar com a espo-
sa brasileira. Eles se conhece-
ram em Portugal, onde ele tra-
balhava e ela estudava. Na loja 
ele é assessor de vendas, no 
setor de madeiras. “Passei por 
aqui e vi a loja sendo construí-
da. Resolvi colocar o currículo. 
Estou gostando muito”, garan-
tiu, enquanto preparava, com 
seus colegas, o setor para a 
inauguração. A meta da equi-
pe é deixar tudo pronto até 
hoje (28), segundo Jolair de 
Souza. Entre os funcionários 
também há um pesquisador 

– profissional comum no mer-
cado, responsável por ser uma 
espécie de “agente secreto” no 
acompanhamento dos preços 
aplicados pelos concorrentes.   

Na última segunda-feira 
(27), o NOVO visitou a loja e 
mostrou, com exclusividade, 
ao vivo, pelo Facebook, a par-
te interna da loja. Pela manhã, 
apesar de ela parecer pronta, 
várias pessoas ainda trabalha-
vam na montagem e organi-
zação dos setores. Caminhões 
de fornecedores também en-
tregavam produtos.

A loja é dividida em 15 se-
ções, desde a oferta de ma-
terial básico de construção 
como pedra, areia, cimento, 
ferragens, madeiras, sistema 
elétrico, hidráulico, louça sani-
tária; e vai até o acabamento a 
decoração, com tapetes, lumi-
nárias, móveis e equipamen-
tos para organização do lar, 
etc. “Apesar de seguirmos um 
padrão, também nos adapta-
mos à realidade de cada re-
gião. Aqui, por exemplo, ob-
servamos que 80% dos imó-
veis são casas, que têm ter-
reno e, consequentemente 
espaço de jardinagem. Então 
esse setor é maior que em ou-
tras regiões onde as pessoas 
moram mais em apartamen-
tos”, exemplificou o diretor da 
Leroy Merlin em Natal. 

Jolair de Souza afirmou 
que a marca chega com vá-
rias promoções à cidade. Um 
tabloide de inauguração será 
distribuído aos clientes, na 
sexta. Ele também reforça o 
diferencial da empresa no ofe-
recimento de serviços diferen-
tes. Um consumidor que com-
prar tábuas de madeira para 
fazer uma estante em casa, 
por exemplo, pode aprovei-
tar o serviço de corte feito na 
própria loja. A marca também 
oferece cursos para clientes, 
como instalação de papel de 
parede, ou de um chuveiro, 
para a pessoa fazer, ela mes-
ma, em casa. Há uma sala vol-
tada para isso. “Nós também 
oferecemos cursos com ní-
vel técnico mais alto, a profis-
sionais”, comenta Jolair. A loja 
também irá fazer um cadas-
tro de profissionais prestado-
res de serviço para ofertar aos 
clientes, quando estes preci-
sarem. Também será ofertado 
um cartão de crédito próprio. 
“Teremos uma série de facili-
dades”, concluiu o diretor. 

igor Jácome 
Do NOVO

//Nova loja tem 9 mil metros quadrados. Natal é a 3ª cidade do Nordeste a receber uma filial da Leroy Merlin
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EMPRESA LÍDER NO MERCADO

O plano de expansão 
prevê 100 lojas no país até 
2025. A Leroy Merlin está 
há dezoito anos no Brasil, 
sendo que até recentemente 
se concentrava no eixo Sul-
Sudeste. Atualmente a rede 
francesa possui 38 lojas 
distribuídas em oito estados 
brasileiros e o Distrito 
Federal e uma Loja Virtual 
que atende todos os estados 
do país. 
A Leroy Merlin é líder, pelo 
sétimo ano consecutivo, 
no setor de Varejo da 
Construção Civil, conforme o 
Ranking Nacional das Lojas 
de Material de Construção 
realizado, anualmente, 

pela equipe de Redação 
da Grau 10 Editora, que 
edita a Revista Anamaco. A 
empresa foi eleita entre as 
três mais sustentáveis pelo 
“Prêmio Os Mais Importantes 
do Varejo”, realizado pela 
Revista Novarejo nos anos 
de 2012, 2013 e 2014, e 
sua sede está entre os 10 
prédios mais sustentáveis 
pelo site Exame. Ainda 
em 2013, 2014 e 2015, a 
Leroy Merlin foi premiada 
entre as 50 melhores 
empresas para se trabalhar 
no país, de acordo com a 
pesquisa anual divulgada 
pelo Great Place to Work® 
Brasil em parceria com a 

Revista Época e 1º lugar do 
segmento Varejo de Material 
de Construção, no Ranking 
da pesquisa “As empresas 
mais admiradas no Brasil” 
nos anos de 2010, 2011, 
2012, 2013 e 2015, realizado 
pela Revista Carta Capital.
 A Leroy Merlin é uma 
marca francesa, pertence 
ao grupo Adeo e tem um 
sócio minoritário no Brasil: o 
grupo Ligna, de São Paulo 
(único caso de sociedade 
entre todos os países onde 
a empresa atua). Suas 
principais operações, 
além do Brasil, estão 
concentradas na França, 
Espanha, Russia, e Itália.

// Jolair de souza, diretor da 
Leroy Merlin em Natal 

// Plácido de Brito, marceneiro: 
funcionário veio da Costa Rica  
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// SUS

STF decide hoje sobre o 
custeio de remédio no RN 

O Supremo Tribunal 
Federal (STF) vai 
julgar hoje (28) um 

recurso do Estado do Rio 
Grande do Norte contra uma 
solicitação de medicamen-
to de alto custo por parte de 
uma paciente. A mulher ga-
nhou em primeira instância 
o direito do custeio do remé-
dio e agora cabe ao STF a de-
cisão final. Além do caso po-
tiguar, o STF vai apreciar ou-
tros processos de situações 
semelhantes, de diferentes 
lugares do Brasil.

A situação chama aten-
ção porque pode abrir um 
precedente acerca das ju-
dicializações de custeio de 
medicamentos de alto va-
lor. A Defensoria Pública da 
União, inclusive, se manifes-
tou pedindo o improvimen-
to do recurso do Governo do 
Estado do RN.

A Defensoria do Rio de 
Janeiro, por sua vez, ingres-
sou no processo solicitando 
o improvimento do recurso 
do Estado potiguar.

A Defensoria Pública ca-
rioca quer rebater os argu-
mentos do estado por en-
tender que o recurso tem 
uma repercussão em um 
número muito grande de 
demandas e poderá atin-
gir usuários de todo o Bra-
sil do Sistema Único de Saú-
de (SUS).

Em o Supremo decidin-
do favorável ao Estado do 
RN, o processo pode abrir 
precedente para outras uni-
dades federativas que plei-
teiem a mesma coisa.

A discussão sobre o cus-
teio desses remédios caros 
acontece em vários estados 
e municípios do país. Isso 
porque esses medicamen-
tos não estão na lista do SUS 
e, por isso, não podem ser 
concedidos como benefício.

O ministro Marco Au-
rélio Mello, relator do pro-
cesso, já se posicionou a fa-
vor do custeio dessas medi-
cações por parte do Estado 
durante sessão no dia 15 de 
setembro.

Entretanto ele defende 
que isso só deve ser feito se 
o remédio solicitado tiver re-
gistro na Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (An-
visa), para que se garanta a 
eficácia e a procedência da 
droga.

Dos 10 remédios mais 
procurados por pessoas 
com doenças graves, seis 
não estão na lista no SUS, 
que só aceita novos medica-
mentos aprovados pela An-
visa. Isso levanta outra ques-
tão com relação ao tema: a 
aprovação das drogas para 
uso humano.

Em entrevista ao Fantás-
tico, domingo passado, o di-
retor-presidente da Anvisa, 
Jarbas Barbosa, disse que 
a média para se incluir um 
novo remédio na lista é de 
um período de aproximada-
mente 200 dias. A demora se 
daria pelo minucioso pro-

cesso de avaliação pelo qual 
é submetida a substância, 
até que seja aprovada.

Além disso, ministro da 
Saúde, Ricardo Barros, afir-
mou na mesma reportagem 
que Estados, Municípios e 
União têm altos gastos com 
custeio de medicamentos e 
que esses remédios de va-
lor elevado impactam de 
maneira contundente nos 
orçamentos.

Do outro lado, familia-
res, amigos e os próprios pa-
cientes das doenças graves 
que são combatidas com es-
sas drogas defendem que a 
vida dessas pessoas depen-
de dos remédios e que dei-
xar de fornecê-los de manei-
ra gratuita seria condená-las 
à morte.

No caso da paciente do 
RN, o Estado alega que o di-
reito à saúde depende de re-
serva orçamentária para sua 
implementação.

A defensora pública 
Cláudia Carvalho, da DPE 
do Rio Grande do Norte, 
conta que há muitos proces-
sos de solicitação de medi-
cações judicializados atra-
vés do órgão. De todo modo, 
ela não acredita que o Su-
premo Tribunal Federal dê 
causa favorável ao Estado 
do RN no processo que será 
apreciado hoje.

“Acredito que o Supre-
mo irá reafirmar o enten-
dimento de que o direito à 
saúde se sobrepõe a ques-
tões orçamentárias e inde-
pende da existência ou não 
de portaria do Ministério da 
Saúde”, corrobora a defenso-
ra pública.

A paciente norte-rio-
grandense sofre de hiper-
tenção pulmonar e saberá 
hoje se terá direito a receber 
de graça os remédios que 
precisa para conviver com a 
doença.

PROTESTO NO RIO
O ministro Marco Auré-

lio já se manifestou em 15 
de setembro pelo desprovi-
mento do recurso do Estado, 
mas o julgamento foi sus-
penso por ter pedido de vis-
ta do ministro Roberto Bar-
roso e, por conta disso, volta-
rá a ser apreciado hoje.

Perante esta situação, 
mais de 100 pessoas se reu-
niram em protesto reali-
zado no domingo passa-
do na Candelária, no Rio de 
Janeiro.

O grupo tem o objetivo 
de pressionar o Supremo 
Tribunal Federal para que 
a decisão seja favorável aos 
pacientes, concedendo-lhes 
o direito de receber os re-
médios gratuitamente, pelo 
SUS.

Com os olhos vendados 
com um pano preto, os ma-
nifestantes clamavam para 
que a Justiça atente para as 
pessoas que necessitam das 
medicações para viver. Re-
presentantes de várias as-
sociações de portadores de 
diferentes síndromes, inclu-
sive, os próprios enfermos, 
participaram do ato.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// Cláudia Carvalho, defensora pública: direito à saúde
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Levantamento é do Observatório das Metrópoles, coordenado 
pela Universidade Federal do Rio de Janeiro; entre as 
cidades de todo o país, Natal está na 3.796ª colocação  

Natal fica em 18º 
lugar no ranking de
‘Bem-Estar Urbano’

N
atal ficou em 18º 
lugar entre as 
capitais no Índi-
ce de Bem-Estar 
Urbano (Ibeu), 

que analisa a estrutura das ci-
dades brasileiras, como mobi-
lidade urbana, meio ambien-
te, habitação e serviços. O le-
vantamento foi feito pelo Ob-
servatório das Metrópoles, 
coordenado pela Universida-
de Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ). A cidade potiguar re-
cebeu nota 0,7383, e quanto 
mais próximo de 1,0, melhor é 
a condição de bem-estar urba-
no. Vitória (ES) lidera entre as 
capitais, com 0,9.

No ranking geral, conside-
rando todos os municípios do 
país, Natal ficou em 3.796º co-
locação na pesquisa. A melhor 
cidade potiguar foi São Ben-
to do Trairí, com nota 0,893, e 
que ficou em 367º. 

Em todo o Brasil, as cinco 
primeiras colocadas estão no 
Estado de São Paulo. Buritizal 
foi a campeã do ranking, com 
0,951.

Entre as cidades com as 
piores notas, a lanterna está 
ocupada, na 5.565.ª posição, 
pelo município de Presiden-
te Sarney (MA), com 0,444. A 
pior cidade do Rio Grande do 
Norte é Extremoz, com índi-
ce 0,65. O município ficou em 
5.077º.

O estudo Ibeu Municipal 
avaliou cinco indicadores de 
qualidade: mobilidade urba-
na, como o tempo de desloca-
mento de casa para o trabalho; 
condições ambientais (arbori-
zação, esgoto a céu aberto, lixo 
acumulado); condições habi-
tacionais (número de pesso-
as por domicílio e de dormitó-

rios); serviços coletivos urba-
nos (atendimento adequado 
de água, esgoto, energia e cole-
ta de lixo); e infraestrutura.

O item que apresenta a 
pior situação de bem-estar, na-
cionalmente, é a infraestrutu-
ra das cidades: 91,5% dos mu-
nicípios estão em níveis ruins 
e muito ruins. Para avaliar a 
infraestrutura, o Observató-
rio considerou sete indicado-
res: iluminação pública, pa-
vimentação, calçada, meio-
-fio/guia, bueiro ou boca de 
lobo, rampa para cadeirantes e 
logradouros.

Natal foi uma das cidades 

consideradas com infraestru-
tura ruim.  A péssima quali-
dade urbana também é par-
tilhada entre as cidades de 
Aracaju, Campo Grande, Pal-
mas, Recife, Salvador, Fortale-
za, Teresina, Manaus, Cuiabá, 
João Pessoa, São Luís, Maceió 
e Belém. 

Outro ponto negativo da 
capital potiguar foi nos servi-
ços coletivos, como a relação 
ao atendimento adequado de 
água, atendimento adequado 
de esgoto, atendimento ade-
quado de energia e coleta ade-
quada de lixo.

Os melhores resultados de 

Natal aconteceram nos quesi-
tos mobilidade urbana e ha-
bitação. O índice mostra que 
a cidade possui uma boa es-
trutura tanto de mobilidade 
quanto de habitação.

Para Marcelo Ribeiro, pro-
fessor da UFRJ e pesquisador 
do Observatório, o Ibeu reve-
la uma desigualdade regional. 
"Os municípios que apresen-
taram as melhores condições 
estão nas regiões Sudeste e 
Sul, um pouco no Centro-Oes-
te. Os piores índices, em ge-
ral, estão no Norte e Nordeste, 
e também no Centro-Oeste, 
uma zona de transição", disse.

// Coleta adequada de lixo: ponto negativo da capital potiguar apontado pelo levantamento
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Presidente Sarney, a pior cidade
Emancipado em 1994, o 

município de Presidente Sar-
ney, no Maranhão, amarga 
a pior posição entre as 5.565 
cidades brasileiras no Índice 
de Bem-Estar Urbano (Ibeu), 
elaborado pelo Observató-
rio das Metrópoles. A cidade 
de pouco mais de 17 mil ha-
bitantes, a maioria na área ru-
ral, também contabiliza nú-
meros ruins em muitos ou-
tros indicadores.

O município está encra-
vado na região mais pobre do 
Estado: a Baixada Maranhen-
se. Tem Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH) 0,555 
e a renda per capita é de ape-
nas R$ 170.

Presidente Sarney não 

tem abastecimento de água e 
depende dos poços da praça 
e de algumas casas que ins-
talaram o equipamento. A es-
perança para o problema é a 
ligação com o Rio Turi, dis-
tante cerca de nove quilôme-
tros da sede.

A cidade maranhense 
também não tem saneamen-
to básico, água encanada, 
emprego nem hospital. Por-
cos, bois, cavalos, cachorros 
e bodes passeiam pela única 
avenida, a Padre Rios, onde 
também se acumula o lixo, 
que só é recolhido a cada três 
dias. Avaliações da Secretaria 
Municipal de Saúde apontam 
que todas as crianças  do mu-
nicípio têm vermes. 

RANKING OBSERVATÓRIO DAS METRÓPOLES

Colocação
das capitais:
1- Vitória (ES) –0,9
2- Goiânia (GO) –0,8742
3- Curitiba (PR) – 0,874
4- Belo Horizonte 
(MG) –0,8619
5- Porto Alegre (RS) – 0,8499
6- Campo 
Grande (MS) – 0,8275
7- Aracaju (SE) – 0,8214
8- Rio de 
Janeiro (RJ) – 0,8194
9-Florianópolis (SC) – 0,8161
10- Brasília (DF) – 0,131
11- Palmas (TO) – 0,8129

12- São Paulo (SP) – 0,8119
13- João Pessoa (PB) 
– 0,7992
14- Fortaleza (CE) – 0,7819
15- Recife (PE) – 0,7758
16- Salvador (BA) – 0,7719
17- Cuiabá (MT) – 0,7704
18- Natal (RN) – 0,7383
19- Boa Vista (RR) – 0,7249
20- Teresina (PI) – 0,7218
21- Maceió (AL) – 0,7036
22- São Luís (MA) 0,7003
23- Rio Branco (AC) 
– 0,6972
24- Manaus (AM) – 0,6903
25- Belém (PA) – 0,6593

26- Porto Velho (RO) 
– 0,6542
27- Macapá (AP) – 0,6413

10 melhores 
cidades do RN
1- São Bento do Trairí 
– 0,893
2- Serra Negra do Norte 
– 0,877
3- Lucrécia – 0,877
4- Viçosa – 0,875
5- Santana do Seridó – 0,875
6- Acari – 0,873
7- Cruzeta – 0,866
8- São Vicente – 0,862

9- Passa e Fica – 0,852
10- Riacho da Cruz – 0,850

10 piores 
cidades do RN
1- Extremoz – 0,650
2- Vila Flor – 0,650
3- Tibau – 0,653
4- Galinhos – 0,669
5- Pureza – 0,669
6- Lagoa de Velhos – 0,671
7- Umarizal – 0,672
8- Lagoa Salgada – 0,674
9- Poço Branco – 0,675
10- Nísia Floresta – 0,676

// Avenida Padre Rios, a única do município de 17 mil habitantes
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Segundo novo relatório do Instituto de Gestão das Águas do Rio 
Grande do Norte (Igarn), 61% dos açudes e represas potiguares 
atingiram o volume morto ou estão completamente secos 

Seca leva 61% dos 
grandes açudes no 
RN ao volume morto

O 
Instituto de Ges-
tão das Águas 
do Rio Grande 
do Norte (Igarn) 
divulgou ontem 

que 61% de todos os reserva-
tórios do estado, com capaci-
dade acima de cinco milhões 
metros cúbicos, já estão em 
volume morto ou secos. De 
acordo com o levantamento, 
em números totais, isso signi-
fica que 21 dos 47 dos reser-
vatórios estão em colapso. O 
órgão estadual aponta ainda 
que, se a estiagem permane-
cer na próxima estação chu-
vosa, outros 10 reservatórios 
entrarão em colapso até o fim 
de 2017.

O instituto monitora o vo-
lume de águas nos reservató-
rios do estado. Ao todo, 47 re-
servatórios são monitorados. 
As últimas análises demons-
traram redução no volume 
dos açudes vistoriados. Se a 
estiagem persistir, dentro dos 
próximos meses, esta porcen-
tagem pode aumentar para 
80%. Os dados atuais apon-
tam que, nas condições atuais 
de uso, dois reservatórios pos-
suem volume suficiente para 
chegar a 2019 e apenas um 
entraria 2020 sem estar no vo-
lume morto.

Maior reservatório do esta-
do, a Barragem Armando Ri-
beiro Gonçalves, com uma ca-
pacidade de 2,4 bilhões de me-
tros cúbicos, atualmente pos-
sui 453,4 milhões de metros 

cúbicos, o que corresponde a 
18% do seu volume máximo.  
Já a Barragem de Umari está 
com 13,82% da sua capacida-
de, o que na vazão atual su-
portará até agosto de 2017.

Na região do Seridó, o açu-
de Itans está com 2,24% de 
sua capacidade o que já carac-
teriza volume morto. O Açude 
de Cruzeta na mesma região 
com menos de 1% também 
está em volume morto. Até de-
zembro deste ano outros 5 po-
dem chegar à mesma situa-
ção, o que aumentaria a por-
centagem para 52%. 

O volume morto é termo 
técnico para designar a reser-
va de água. É quando o volu-
me hídrico fica abaixo dos ca-
nos de captação usados para 

retirar água da barragem ou 
açude. O Governo do Rio 
Grande do Norte também vai 
ampliar para nove cidades a 
atuação da Operação Verten-
te, que fornece água, por meio 
de caminhões-pipa, para lo-
cais em colapso no abasteci-
mento. Com a ampliação, so-
bre para 23 o total de muni-
cípios abastecidos de forma 
emergencial. Esta é a primeira 
ação do governo após a reno-
vação do decreto de situação 
emergência hídrica. 

O principal motivo para a 
ampliação do abastecimento é 
a manutenção do Sistema Pro-
dutor Integrado Médio-Oeste, 
também conhecido por Adu-
tora Arnóbio Abreu, que en-
frenta problemas de captação 

de água na Barragem Arman-
do Ribeiro Gonçalves. 

Com isso, a Operação Ver-
tente passará a atender 23 ci-
dades que sofrem com colap-
so de água em virtude dos efei-
tos da estiagem que afetam o 
RN desde 2012. Entre as cida-
des que passarão a ser abas-
tecidas por carros-pipa, estão: 
Almino Afonso, Triunfo Poti-
guar, Paraú, Janduís, Campo 
Grande, Messias Targino, Patu, 
Cruzeta e Jardim de Piranhas. 
No Estado, a Operação Verten-
te é realizada pelo Gabinete 
Civil e coordenadoria Estadu-
al de Proteção e Defesa Civil. 

O Decreto de Situação de 
Emergência devido a seca re-
editado no último sábado, dia 
24, no Diário Oficial do Estado 
(DOE). O decreto abrange 153 
municípios potiguares – loca-
lidades que passam por pro-
blemas no abastecimento de 
água devido à longa falta de 
chuvas – e vale até março do 
próximo ano.

Segundo o Instituto Nacio-
nal do Semiárido (Insa), o vo-
lume de água nos reservató-
rios do semiárido brasileiro 
atingiu 22%. Dos 452 reserva-
tórios analisados, 58% já en-
traram em colapso ou estão 
em estado crítico. Ceará, Para-
íba, Pernambuco e Rio Gran-
de do Norte são os Estados 
mais afetados. Por isso, o Insa 
alerta para a necessidade de 
priorizar o consumo humano 
e restringir demais usos.

// Barragem Armando Ribeiro Gonçalves está com 18% da capacidade 
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O maior reservatório de 
água do agreste de Pernam-
buco entrou em colapso on-
tem (27). Depois de operar 
por dez meses com o volume 
morto, o nível de água na Bar-
ragem de Jucazinho, no mu-
nicípio de Surubim, atingiu 
0,01% da capacidade e, segun-
do a Companhia Pernambu-
cana de Saneamento (Com-
pesa), não oferece mais condi-
ções de captação da água para 
abastecimento humano.

De acordo com a Compe-
sa, a falta de chuva na região 
levou ao colapso da barragem. 
Já são seis anos de estiagem 
prolongada. Quando opera-
va normalmente, o manancial 
chegou a atender 15 cidades. 
Sua capacidade total é de 327 
milhões de metros cúbicos de 
água – é o maior reservatório 
operado pela companhia no 
estado

Agora, dez dos 11 muni-
cípios atualmente atendidos 

por Jucazinho receberão água 
exclusivamente por carros-pi-
pa: Toritama, Vertentes, Ver-
tente do Lério, Santa Maria 
do Cambucá, Casinhas, Pas-
sira, Cumaru, Riacho das Al-
mas, Salgadinho e Frei Migue-
linho. Cerca de 200 mil pes-
soas serão afetadas. A cidade 
de Surumbim, que também 
integra Jucazinho, será aten-
dida por uma antiga aduto-
ra de 30 quilômetros de ex-
tensão que foi reformada 

emergencialmente.
A adutora de Surubim 

capta água a partir da Barra-
gem de Pedra Fina, em Bom 
Jardim. O reservatório opera 
atualmente com 80% de sua 
capacidade total. Está previs-
to no planejamento que as ci-
dades de Toritama, Vertentes, 
Vertentes do Lério e Maria do 
Cumbucá também recebam 
água de Pedra Fina, mas o pra-
zo para que isso ocorra não foi 
divulgado.

Barragens em situação crítica em PE

O Ministério da Saúde li-
berou R$ 776 mil para 
construção e amplia-

ção de sete Unidades Básicas 
de Saúde (UBS), benefician-
do moradores de 7 municí-
pios do Rio Grande do Norte: 
Apodi, Carnaúba dos Dantas, 
Parelhas, Baraúna, Guama-
ré, Macau e São Tomé. Os no-
vos recursos fazem parte do 
Programa de Requalificação 
de Unidades Básicas de Saú-
de (Requalifica UBS), que tem 
por objetivo melhorar as uni-
dades de saúde já existentes 
e possibilitar a construção de 
novas unidades para ampliar 
o atendimento gratuito à po-
pulação por meio do Sistema 
Único de Saúde (SUS).

Os recursos, previstos no 
âmbito do Programa de Ace-

leração do Crescimento (PAC 
2), são repassados aos Fundos 
Municipais de Saúde por meio 
do Bloco de Investimentos na 
Rede de Serviços de Saúde de 
cada região contemplada.

O Requalifica UBS é uma 
das estratégias adotadas pelo 
Governo Federal para a estru-
turação e o fortalecimento da 
atenção básica em todo o Bra-
sil. Por meio do programa, a 
pasta propõe uma estrutura fí-
sica acolhedora e dentro dos 
melhores padrões de qualida-
de para as unidades. O Minis-
tério da Saúde destina R$ 5,8 
bilhões para construção e am-
pliação de cerca de 27 mil Uni-
dades Básicas de Saúde (UBS) 
em mais de 5 mil municípios 
brasileiros.

O programa foi criado em 

2011 e permite que sejam fir-
madas parcerias com os mu-
nicípios para que os gesto-
res locais possam estruturar 
seus postos de saúde e ofe-
recer melhor atendimento à 
população.

O Ministério da Saúde 
tem como prioridade o forta-
lecimento da Atenção Bási-
ca, com capacidade para so-
lucionar até 80% dos proble-
mas de saúde da população, o 
que ajuda a desafogar os aten-
dimentos em hospitais gerais 
e instituições habilitadas para 
serviços de média e alta com-
plexidade. Em 2002, o gover-
no federal destinava R$ 3,2 bi-
lhões à Atenção Básica. Em 
2015, o investimento alcan-
çou R$ 18,7 bilhões. O núme-
ro de Unidades Básicas de 

// Recurso

RN recebe R$ 776 mil para construir 
sete Unidades Básicas de Saúde 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

RESULTADO FINAL DA CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 001/2016

A Comissão Permanente de Licitação do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que a 
licitante vencedora da licitação na modalidade Concorrência Pública nº 001/2016, contratação 
de empresa de engenharia para realizar a construção de 04 (quatro) escolas municipais 
(Padrão FNDE), nas comunidades de Ponta do Mato, Assentamento Espírito Santo, 
Assentamento Riachão e Assentamento Manibu, no município de Ceará-Mirim/RN, foi a 
empresa PILAR SERVIÇOS LTDA CNPJ: 05.643.776/0001-43.

Adeline Marielle Pereira de Macedo
Presidente da Comissão de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO LICITAÇÃO: Nº 026/16-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO: REFORMA E AMPLIAÇÃO DO HOSPITAL REGIONAL DEOCLÉCIO MARQUES 
LUCENA, EM PARNAMIRIM/RN. PROCESSO: Nº 95730/2015-2-SIN. A Secretaria de Estado 
da Infra-Estrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua Comissão Permanente 
de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna 
público, que realizará Licitação na modalidade CONCORRÊNCIA, do tipo menor preço, a qual 
se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. O 
recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta de Preços dar-
se-ão no dia 03 de novembro de 2016, às 09:00 (nove) horas, na Sala de Licitações, na sede 
da Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos poderão ser examinados no endereço 
acima, das 7:30 às 12:30 horas de segunda a sexta feira. Já a sua aquisição será mediante 
apresentação da guia de depósito no valor de R$ 20,00 (vinte reais), no Banco do Brasil (001), 
Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SIN Arrecadação.

Natal/RN, 27 de setembro de 2016.
Maria das Graças Chacon Sousa

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

Saúde no Brasil também cres-
ce a cada ano. Em 2010, havia 
cerca de 32,8 mil unidades em 
funcionamento. Até o início 
de julho, são mais de 40,6 mil 
em funcionamento.
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Secretaria Estadual de Saúde acredita que até o final desta semana assinará 
o contrato emergencial de seis meses com a empresa que venceu a licitação 

Vigilância em hospitais 
deve retornar até sábado

O
s hospitais da 
rede estadual fi-
nalmente deve-
rão voltar a con-
tar com equi-

pes de segurança em suas de-
pendências, o que não ocorre  
desde o término do contrato 
do Governo do Estado com a 
antiga empresa prestadora do 
serviço, a Garra Vigilância, no 
final de agosto passado. A Se-
cretaria de Estado da Saúde 
Pública (Sesap) informou on-
tem, por meio de nota,  que a 
expectativa é de que a vigilân-
cia nas unidades hospitala-
res seja retomada até o sába-
do (1). 

Segundo o Sindicato Inter-
municipal dos Vigilantes do 
RN (Sindsegur), atualmente 
só o Hospital Monsenhor Wal-
fredo Gurgel e a Unidade Cen-
tral de Agentes Terapêuticos 
(Unicat) contam com equi-
pes de vigilância, após acor-
do firmado entre o Executivo 
e a nova empresa que venceu 
a licitação emergencial de seis 
meses, a Interfort Segurança 
de Valores.

O contrato, contudo, ainda 
não foi oficialmente firmado 
entre as duas partes. “O con-
trato emergencial para contra-
tação de vigilância nas unida-
des da Sesap ainda não foi fi-
nalizado. A previsão é que até 
a próxima sexta-feira (30) o 
contrato seja oficializado para 
que a partir do dia 1º de ou-
tubro todas as unidades es-
tejam cobertas pela vigilân-
cia”, afirmou a nota da Sesap. 
O documento está na Pro-
curadoria Geral do Estado 
(PGE), seguirá para a Contro-
ladoria Geral do Estado e de-
pois será enviada para a Sesap, 
em cumprimento aos trâmites 
burocráticos.

O Governo do Estado diz 
ainda que a Interfort se com-
prometeu a colocar vigilantes 
em unidades críticas, como os 
hospitais de urgência, até que 

o contrato seja assinado. Con-
forme o acordo firmado entre 
a empresa e a Sesap, ficarão 
cobertas as unidades do Hos-
pital Walfredo Gurgel, unida-
de central da Sesap, Hospital 
Gizelda Trigueiro e o Hospital 
Santa Catarina.

Enquanto isso, o Sindse-
gur diz que a categoria está 
“inquieta”. Com o final do con-
trato entre Garra e Sesap, após 
nove anos de serviços – infor-
mação repassada pelo sindi-
cato –, os 336 vigilantes que 
atuavam nas unidades de saú-
de estaduais foram demitidos. 
Após pleito do Sindsegur, fi-
cou acordado que a Interfort 
contrataria todos os dispen-
sados para que se mantives-
sem nos seus antigos postos 
de trabalho.

Até agora, porém, isso não 
ocorreu. “Hoje há uma inquie-

tação porque 98% desses nos-
sos colegas ainda não foram 
chamados pela Interfort. A si-
tuação hoje é de extrema ne-
cessidade dessas pessoas. Fi-
zemos até uma campanha de 
arrecadação de cestas básicas 
para ajudar”, afirmou o presi-
dente do Sindsegur, Francis-
co Benedito – mais conhecido 
como “Bené”.

A situação precária citada 
pelo sindicalista acontece por-
que os funcionários foram dis-
pensados pela Garra, mas ain-
da não receberam os salários 
de junho, julho, de 19 dias da 
remuneração de agosto, além 
dos direitos trabalhistas. Bené 
lembra que, nos últimos dois 
anos, a empresa de segurança 
desrespeitou a categoria, pro-
va, diz ele, que no período fo-
ram cinco greves. A última de-
las teve duração de mais de 30 

dias, recorda o presidente do 
sindicato.

O resultado dessa situação 
foi o cancelamento do contra-
to entre a empresa e do Go-
verno. Em agosto a justiça de-
terminou a não prorrogação 
do contrato de 12 meses que 
estava em vigor, justamente 
pela Garra não ter cumprido 
os direitos trabalhistas, como 
o pagamento em dia de salá-
rios. A Sesap pagava mais de 
R$ 1,4 milhões, mensalmente 
à prestadora de serviços.

Mesmo com a suspensão 
do contrato, juntamente com 
o Ministério Público Estadual, 
o Sindsegur impetrou na justi-
ça do trabalho uma ação civil 
pública contra a Garra e o go-
verno. “A Garra desrespeita os 
direitos trabalhistas com a co-
nivência da Sesap”, destacou 
Bené.

Felipe Galdino 
Do Novo

Enquanto o problema não 
se resolve, a insegurança ron-
da as unidades de saúde da 
rede. O Hospital Santa Catari-
na, na Zona Norte de Natal, foi 
alvo de depredação na madru-
gada da última segunda-feira 
(26).  Segundo o Sindicato dos 
Servidores da Saúde do Rio 
Grande do Norte (Sindsaú-
de), um homem arremessou 
uma pedra contra a vidraça do 
hospital. A pedra ultrapassou a 
porta de entrada, quebrando a 
vidraça do setor de internação. 
O homem estaria procurando 
por uma servidora, que dizia 
ser sua namorada. 

No entanto, a funcionária 
não quis encontrá-lo. O suspei-
to tentou entrar, mas os funcio-
nários impediram. Posterior-
mente ele voltou e jogou uma 
pedra jogada na vidraça. Após 
esse episódio, a cobertura da 
vigilância no local é conside-
rada prioridade pelos servido-
res. Segundo foi repassado à 
reportagem, muitos dos que 
trabalham na unidade se recu-
sam a trabalhar enquanto a si-
tuação não for reestabelecida.

O sentimento de medo 
atinge outras unidades. Ontem, 
das 9h às 11h, parte das ativida-
des no Hospital Walfredo Gur-

gel, a maior unidade hospita-
lar potiguar, foram suspensas 
como alerta para os problemas 
existentes no local. O Sindica-
to dos Servidores da Saúde do 
Rio Grande do Norte (Sindsaú-
de) adianta que amanhã, às 9h,  
haverá paralisação o dia inteiro. 
Uma assembleia geral será rea-
lizada na Praça Cívica, em Pe-
trópolis, para, de acordo com o 
coordenador geral Manoel Egí-
dio da Silva Júnior, se definir o 
cronograma das próximas deli-
berações da categoria em todo 
o Rio Grande do Norte.

Segundo o Sindsaúde, 
Walfredo Gurgel representa 
bem a situação existente em 
todo o estado. Ontem a pa-

ralisação serviu para denun-
ciar sobrecarga de trabalho, 
a superlotação, o desabaste-
cimento de insumos, alimen-
tos e medicamentos na unida-
de e as condições de trabalho. 
Cada servidor, afirma o sindi-
cato, é responsável – a cada 
turno – por 15 pacientes.

“Já não tem nem adjetivos 
para qualificar a situação aqui 
[no Walfredo Gurgel]”, lamen-
tou Egídio, ontem em frente 
ao hospital. Segundo ele, até 
aquela manhã eram 135 pa-
cientes nos corredores e em 
salas que não eram apropria-
das para abrigar as pessoas. 
Desse pessoal, 108 estavam 
espalhados pelos corredores. 
Outros 18 estavam em macas, 
no Centro Cirúrgico.

Por falar em macas, 13 am-
bulâncias estavam paradas 
no estacionamento do hospi-
tal justamente porque não ti-
nham a ferramenta disponível 
para o transporte de pacien-
tes. Isso porque as macas es-
tavam sendo usadas para aco-
modar internados dentro da 
unidade hospitalar. A reporta-
gem recebeu informações de 
que existiam veículos parados 
desde o dia anterior, devido ao 
problema.

//Servidores do Hospital Walfredo Gurgel suspenderam parte das atividades ontem como alerta para os problemas existentes na unidade
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Servidores da Saúde 
ameaçam paralisação

Já não tem nem 
adjetivos para 

qualificar a 
situação aqui 

no Hospital 
Monsenhor  

Walfredo 
Gurgel”

Manoel Egídio da Silva
Coordenador geral do Sindsaúde

// Francisco Benedito, presidente 
do Sindsegur: inquietação

DIREÇÃO 
EXPLICA

A direção do Walfredo 
Gurgel, por meio de sua 
assessoria de imprensa, disse 
que a adesão ao manifesto 
de ontem foi baixa e nenhum 
dos serviços prestados pelo 
hospital foi suspensa durante 
as duas horas de protesto. 
Quanto aos problemas de 
abastecimento da unidade, 
a assessoria informou que 
desde a semana passada o 
estoque de medicamentos 
é reposto, apesar de admitir 
que, por problemas de 
pagamento ao prestador de 
serviço, a alimentação ainda 
não está completa. Apenas 
o almoço é garantido no 
hospital.
Quanto às ambulâncias 
paradas, a direção 
reconheceu que 13 veículos 
estavam parados ontem 
devido à falta de macas. O 
problema seria uma dívida 
com o Hospital Memorial, que 
realiza cirurgias ortopédicas. 
Os procedimentos cirúrgicos 
eletivos também estão com 
déficit. Com isso, os pacientes 
entram na unidade, mas não 
saem, explica a assessoria 
de imprensa. Os 284 leitos 
do hospital estão ocupados, 
o que gera a necessidade de 
utilização das macas. Não foi 
informado, entretanto, se o 
atendimento na rua por parte 
das ambulâncias foi muito 
prejudicado.

Prisão de 
soldado por 
criticar PM 
levanta debate

A detenção de um 
soldado da Polícia 
Militar por criticar 

a corporação levantou 
no Rio Grande do Norte 
uma questão que já 
vem sendo discutida 
em outros estados: o fim 
da punição com prisão 
para comportamentos 
considerados 
indisciplinados aos entes 
da polícia.

O caso do soldado 
potiguar preso por fazer 
críticas à PM em seu perfil 
de uma rede social ganhou 
repercussão nacional, 
tendo matéria veiculada, 
inclusive, no site do jornal 
Folha de São Paulo.

A prisão aconteceu 
na semana passada, mas 
somente ontem ganhou 
repercussão nas redes 
sociais. Como justificativa 
à detenção, o Boletim 
da Polícia Militar afirma 
que o policial utilizou de 
palavras que “desrespeitam 
e ofendem a instituição e 
seus integrantes, além de 
promover o descrédito 
do bom andamento do 
serviço ostensivo da 
Polícia Militar”.

No estado da Paraíba, 
o debate sobre o tema 
também anda acalorado. 
Por lá, o governador 
Ricardo Coutinho assinou 
o Decreto nº 36.924/2016, 
publicado no Diário Oficial 
da quinta-feira passada, 
que proíbe a prisão 
administrativa de policiais 
militares, o que veda o 
cerceamento da liberdade 
de profissionais por 
pequenas faltas cometidas 
administrativamente.

Com a medida, que foi 
proposta pelo comandante 
geral da Polícia Militar 
da Paraíba, coronel 
Euller Chaves, o estado 
se diferencia em relação 
aos polícias militares do 
Brasil, que atualmente 
reivindicam no Congresso 
Nacional a extinção da 
prisão disciplinar, como 
é chamada a prisão 
administrativa.

O primeiro Estado 
a abolir esse tipo de 
punição foi Minas Gerais. 
Os militares mineiros 
extinguiram o regulamento 
disciplinar e trocaram 
pelo Código de Ética 
e Disciplina da Polícia 
Militar do Estado de Minas.

No RN, a Associação 
de Subtenente e Sargentos 
Policiais e Bombeiros 
Militares (ASSPMBM/
RN) emitiu nota em que 
pede também o fim da 
medida disciplinar. A 
Associação informa ainda 
no comunicado que, 
na semana passada, o 
presidente da Associação 
de Bombeiros Militares do 
RN teve prisão decretada 
por mensagem enviada 
por WhatsApp aos 
associados convocando 
para reunião.

Atualmente, uma 
comissão formada por 
representantes da Secretaria 
de Segurança Pública 
e Defesa Social, Polícia 
Militar, Corpo de Bombeiros 
e associações militares 
discutem a atuali-zação do 
Regulamento Disciplinar 
da Polícia Militar, que foi 
elaborado em 1982.

“A perspectiva é que 
dessa comissão saia um 
regulamento substutivo, 
o Código de Ética dos 
Militares Estaduais”, 
informa Rodrigo 
Maribondo, coordenador 
jurídico da Associação de 
Subtenente e Sargentos 
Policiais e Bombeiros 
Militares. 

// Polêmica
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Procuradoria não aceita liminar do Remo, mas a decisão 
não afeta continuidade do processo do América contra Botafogo

STJD nega pedido de 
paralisação da Série C

O 
Superior Tri-
bunal de Jus-
tiça Desporti-
va (STJD) ne-
gou ontem o 

pedido de liminar apresen-
tado pelo Remo para que a 
Série C fosse paralisada. O 
pleito do clube paraense era 
para que a competição fosse 
interrompida por conta da 
denúncia sobre a suposta ir-
regularidade do volante Jar-
dson Sapé, do Botafogo-PB, 
que está nas quartas de final 
do certame.

Assim, o primeiro jogo 
entre o clube paraibano e o 
Boa Esporte MG), marcado 
para a próxima sexta-feira, às 
21h, continua marcado.

Apesar da decisão do 
presidente da STJD, Ronal-
do Botelho Piacente, a ne-
gativa para a paralisação em 
nada altera a denúncia de ir-
regularidade feita por Amé-
rica e Remo quanto ao joga-
dor do Belo. São duas situa-
ções diferentes.

Os jogos da  Série C, con-
tudo, continuarão indepen-
dentes dos processos judi-
ciais que correm nos basti-
dores do STJD. Em caso de 
punição, é provável a neces-
sidade de novos duelos.

Diferente do Remo, o 
América não entrou com ne-
nhum recurso para suspen-
der a Série C do Campeo-
nato Brasileiro, segundo in-
formação repassada pelo vi-

ce-presidente jurídico do 
clube, Diogo Pignataro, à re-
portagem do NOVO.

O Alvirrubro notificou na 
segunda-feira a CBF quanto 
ao suposto contrato irregular 
do volante Jardson Sapé. O 
presidente do América, Beto 
Santos, esteve durante toda a 
semana na capital do Rio de 
Janeiro ao lado de dirigentes 
do Remo, onde analisaram a 
documentação do atleta na 
sede da CBF.

“Agora o próximo passo é 
a Procuradoria do STJD acei-
tar o indício de infração para 
dar sequência ao processo”, 
explicou o vice-presidente 

jurídico Diogo Pignataro. 
Segundo ele, ainda não 

há uma data específica para 
a definição do caso e os clu-
bes não foram informados 
de nenhuma previsão para a 
apreciação da Procuradoria. 

“Essa deve ser talvez só 
a segunda ‘notícia de infra-
ção’ que entro desde que es-
tou no clube, então não te-
nho como dar uma previsão 
do tempo”, explica. 

A tendência, no entanto, 
é de que o caso seja julgado 
de maneira rápida para dar 
continuidade à Terceira Divi-
são sem mais interferências. 
Além de América e Remo, o 

Tombense-MG, que disputou 
a primeira fase da Série C no 
Grupo B da competição, tam-
bém entrou com uma Notícia 
de Infração no STJD.

O pedido do clube minei-
ro, no entanto, é por suposta 
irregularidade do lateral Car-
linhos, que atua no Juventu-
de-RS. A equipe alega que o 
jogador do time gaúcho tam-
bém tem contrato irregular.

O Juventude se classificou 
para a segunda fase da com-
petição e encara o Fortaleza 
nas quartas de final. O jogo 
também acontecerá normal-
mente na próxima segunda-
-feira, dia 3 de outubro.

Leonardo Erys 
Do NOVO

// América ainda tem esperança de continuar na disputa da série C
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ENTENDA 
O CASO

O América entrou 
com o pedido de 
infração no STJD 
contra o volante 
Jardson Sapé, do 
Botafogo-PB. 
O clube aponta 
que o contrato do 
jogador com o clube 
paraibano está 
irregular. Sapé se 
transferiu do CSP-PB 
para o Botafogo-PB 
e, na documentação, 
a assinatura que 
consta não é nem do 
presidente, nem do 
vice-presidente do 
CSP-PB, o que tiraria 
a legitimidade do 
documento.
O Belo, no entanto, 
explicou que existe 
uma procuração 
autorizada pela 
CBF que permite 
a assinatura do 
dirigente Josivaldo 
Alves dos Santos, 
nome que consta no 
documento. 
Dirigentes do clube 
paraibano, inclusive, 
se encontraram 
com o presidente 
da entidade, Marco 
Polo Del Nero, na 
semana passada, e 
saíram confiantes da 
situação do jogador.

Elenco, comissão técnica 
e representantes da dire-
toria do ABC viajam hoje 

para o estado São Paulo, onde a 
equipe potiguar encerrará a sua 
preparação para a partida con-
tra o Botafogo-SP, válida pelo 
primeiro jogo das quartas de fi-
nal da Série C. O voo que trans-
portará a delegação abecedista 
para a região Sudeste está mar-
cado para deixar o Aeroporto 
Internacional Aluísio Alves, em 
São Gonçalo do Amarante, às 
13h30.

O desembarque vai acon-
tecer no Aeroporto Internacio-
nal de Guarulhos, na região Me-
tropolitana de São Paulo. A pre-
visão é de que a representação 
potiguar chegue por volta das 
17h no terminal paulista. De lá, 
a delegação segue de ônibus 
para a cidade de Ribeirão Preto, 
distante 335 quilômetros da ca-
pital paulistana.

A chegada em Ribeirão está 
prevista para acontecer por vol-
ta das 22h. Ao todo, serão cerca 
de nove cansativas horas de via-
gem entre Natal e o local da par-
tida contra o Botafogo. O des-
gaste, no entanto, não vai inter-
ferir no planejamento de trei-
nos elaborado pelo técnico 

Geninho.
Na tarde de amanhã, o trei-

nador comandará o último trei-
no antes da partida decisiva 
contra o Tricolor. A preparação 
será feita no estádio Palma Tra-
vassos, pertencente ao Comer-
cial Futebol Clube, principal ri-
val do Botafogo. Muito prova-
velmente, Geninho usará o en-
contro para definir o plano de 
jogo e a equipe que entrará em 
campo na sexta.

A boa notícia para o torce-
dor Alvinegro é que Geninho 
poderá contar com todos os ti-
tulares para o compromisso. O 
zagueiro Léo Fortunato, o late-
ral-direito Filipi Guedes e o ata-
cante Jones Carioca treinaram 
normalmente ao longo da se-
mana e estão à disposição do 
treinador. Os jogadores não atu-
aram no empate por 2 a 2 con-
tra o ASA, pela última rodada da 
fase de grupos da Série C.

O retorno mais comemora-
do é o de Jones, artilheiro máxi-
mo da Série C com 10 gols mar-
cados. Com o atacante em cam-
po, o ABC conquistou 58,3% 
dos pontos disputados. Em 16 
jogos com a presença do cami-
sa 11 foram oito vitórias, quatro 
empates e quatro derrotas con-
quistadas pelo Elefante.

Sem Jones em campo, po-
rém, o aproveitamento do Alvi-

negro na Série C cai para ape-
nas 33,3%, sendo dois empates 
em dois jogos. Mais que isso, o 
jogador é responsável por mar-
car praticamente metade dos 
gols do Alvinegro na competi-
ção. Ao todo, o ataque abece-
dista foi às redes 24 vezes. Jones, 
sozinho, fez 10.

Outro ponto positivo do re-
trospecto do atacante na Série 
C é de que quatro dos 10 gols 
marcados pelo jogador foram 
assinalados longe do estádio 
Frasqueirão, contra Fortaleza, 
Remo, Confiança e River.

Com o retorno de Jones ao 
time titular, Geninho terá que 
fazer um rearranjo na sua equi-

pe principal. Isso porque o en-
tão reserva, Echeverria, atra-
vessa grande fase e, levando-
-se em consideração a ótima 
atuação do paraguaio contra o 
ASA, na última rodada da fase 
de grupos, quando marcou os 
dois gols abecedistas na parti-
da, é pouco provável que o téc-
nico volte a colocar o meia na 
reserva.

Dessa forma, é possível que 
Erivelton, talismã Alvinegro, 
perca a sua posição no meio 
de campo e seja deslocado 
para a lateral-direira, ganhan-
do a vaga de Filipi Souza. O jo-
vem valor já atuou outras vezes 
na posição, obtendo certo des-

taque e não comprometendo 
defensivamente.

Geninho ainda pode optar 
por uma escalação mais con-
servadora, mantendo Filipi 
Souza na lateral e sacando Eri-
vélton ou mesmo Echeverria do 
time. No entanto, a escolha do 
treinador só será anunciada mi-
nutos antes da partida contra o 
Botafogo. O mistério acerca da 
escalação do Alvinegro faz par-
te do jogo de bastidores que en-
volvem a decisão.

O torcedor do ABC que for 
a Ribeirão Preto acompanhar 
o primeiro jogo das quartas de 
final contra o Botafogo-SP terá 
acesso gratuito ao estádio San-
ta Cruz. O presidente da equipe 
paulista, Gerson Engracia Gar-
cia, estendeu aos Alvinegros a 
promoção 'Futebol Sutentável', 
que oferece um ingresso em 
troca de duas garrafas pets. Se-
rão oferecidos cerca de 80 bi-
lhetes aos abecedistas. 

No entanto, para evitar o 
transtorno dos torcedores che-
garem ao estádio com as garra-
fas, Gerson Garcia garantiu que 
o próprio Botafogo assumirá a 
responsabilidade de adquirir 
as garrafas e trocá-las pelos in-
gressos para o jogo.  “O objetivo 
principal é criar um elo com a 
equipe deles, além de recepcio-
na-los bem”, contou Garcia.

// Série C

ABC viaja hoje para Ribeirão Preto
Norton rafael 
Do NOVO

Acordo vai 
resolver 
venda de 
ingressos 

O Ministério 
Público Estadual, 
por intermédio 

da 59ª promotoria de 
Justiça de Natal, firmou 
acordo extrajudicial 
com a empresa Guichê 
Web Comercialização 
de Ingressos Ltda.-ME 
para que a responsável 
pela comercialização dos 
ingressos para o jogo Brasil 
e Bolívia, em Natal, válido 
pelas Eliminatórias da 
Copa do Mundo, solucione 
as reclamações e faça a 
reanálise dos consumidores 
que tiveram recusa de 
pagamento injustificada no 
último dia 22 passado. 

O acordo extrajudicial 
foi firmado na tarde de 
ontem entre representante 
da Promotoria de Justiça do 
Consumidor da comarca 
de Natal e representante da 
Guichê Web. O promotor de 
Justiça Leonardo Cartaxo 
informou que também 
ficou acordado com a 
empresa a disponibilização 
de um e-mail específico 
para novas reclamações de 
consumidores e solicitações 
de reanálises de eventuais 
recusas de pagamento 
injustificados, que pode 
ser feito pelo endereço 
eletrônico ingresso@
guicheweb.com.br com a 
maior brevidade possível.

A promotoria de 
Justiça do consumidor 
terá acesso ao e-mail e 
fará o monitoramento das 
reclamações e respectivas 
soluções apresentadas. A 
Guichê Web encaminhará 
no prazo de 72 horas a 
relação nominal de todos 
os consumidores e seus 
respectivos processos 
de compra que foram 
recusados.

Ficaram resguardados 
os direitos dos 
consumidores na mesma 
quantidade de ingressos 
anteriormente contratado, 
não sendo obrigada a 
empresa fornecer ingressos 
em quantidade superior ao 
solicitado no ato da compra.

A Guichê Web deverá 
aprovar os processos 
de compra ou informar 
justificadamente e 
individualizadamente, caso 
a caso, nova recusa com 
a devida comunicação ao 
consumidor interessado.

No último sábado o 
MPRN ajuizou ação civil 
pública e no mesmo dia 
24/09 o Juiz de Direito 
Sérgio Roberto Maia 
reconheceu abuso 
dos organizadores em 
terem confirmado a 
venda dos ingressos e 
em seguida cancelado 
sem motivo razoável, 
gerando expectativa no 
consumidor. 

A delegação se 
apresenta no dia 2 de 
outubro diretamente no 
Hotel Ocean Palace, local da 
concentração da equipe em 
Natal, Rio Grande do Norte. 
Os jogadores que atuam 
na Europa chegam no dia 
seguinte. Na segunda-feira, 
o técnico Tite comanda 
o primeiro trabalho na 
Arena das Dunas, às 18h. 
O atendimento à imprensa 
será realizado depois da 
atividade. Brasil e Bolívia 
se enfrentam na Arena das 
Dunas, na quinta-feira (6), 
às 21h45, às 21h45, pelas 
Eliminatórias da Copa.

// Seleção 

// Geninho, técnico: todos os titulares estão aptos ao jogo

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

BOBFLASH

BOBFLASH

DIVULGAÇÃO

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

// DNA: As belas irmãs Bia e Renata Santa Rosa na Mostra Artkasa 2016

// Desfile Boss Womenswear Fashion Show Spring Summer 2017

// Rafaela Rosito e Priscila Gimenez na festa italiana de San Gennaro

// Apesar de enfrentar uma doença, a vice-prefeita de Natal 
e candidata a vereadora Wilma de Faria tem feito campanha 
intensa pelas ruas da capital

Sobre a decisão do 
STF de abrir ação 

penal contra Gleisi 
e Paulo Bernardo, 
que agora são réus 

na Lava Jato:

Portal jurídico 
JOTA:

“Gilmar vota por 
receber denúncia 

contra Gleisi e Paulo 
Bernardo, mas 

ressalva dúvidas 
sobre contradições 

nas delações 
premiadas”.

Site Congresso 
em Foco: 

“Gleisi lamenta 
acolhimento de 

denúncia na Lava 
Jato: ‘Profunda 

tristeza’”.

AO
C
O
NTR

IO.R
Á

>> TSE avisa...
Desde ontem (27) e até 48 horas depois do encerramento 
da votação no próximo domingo, nenhum eleitor poderá 

ser preso ou detido, salvo em flagrante delito, ou em virtude 
de sentença criminal condenatória por crime inafiançável, 
ou, ainda, por desrespeito a salvo-conduto. A determinação 

consta do Código Eleitoral (artigo 236).
No entanto, o eleitor poderá ser preso em flagrante delito 
se arregimentar outros eleitores ou fizer propaganda de 
boca de urna no dia da eleição. Também constitui crime 

usar alto-falante e amplificador de som, promover comício 
ou carreata e divulgar qualquer espécie de propaganda de 

partido político ou candidato.

>> Pena
O eleitor que for flagrado praticando tais crimes será punido 
com detenção de seis meses a um ano, com a alternativa de 
prestação de serviços à comunidade pelo mesmo período, e 

multa no valor de 5 mil a 15 mil UFIR.

>> Campanha
A Associação dos Advogados do Rio Grande do Norte 

(AARN) vai deflagrar nesta quarta-feira no RN a campanha 
“Valorizar o Advogado É de Lei”. O lançamento será 

realizado no auditório da Procuradoria Geral do Estado, 
seguido de uma homenagem a 11 advogados potiguares.
De acordo com a presidente da AARN, Rossana Fonseca, 

a campanha é uma parceria com a Associação dos 
Advogados do Estado de São Paulo (AASP), que participará 

do lançamento em Natal representada pelo seu vice-
presidente, Fernando Brandão Whitaker. 

>> Fenômeno
O Carnatal na 

Internet se destaca 
cada vez mais. A rede 

Carnatal é uma das 
mais influentes do 
RN e considerada 

a maior rede digital 
no segmento de 

axé do Brasil. Neste 
domingo (25), a conta 
no Instagram atingiu 
cem mil seguidores. 
A fanpage tem mais 
de 128 mil curtidas 
e o Twitter 148 mil 

seguidores.

>> Zap fake
No “vale-tudo” das eleições municipais no RN cabe até criar 
perfil falso de Whats App e usar nome de blog famoso para 
repassar críticas contra adversários.
Ontem mesmo, após o adiamento pelo MP da inauguração 
de uma Central do Cidadão em Macau, um zap-fake de um 
blogueiro conhecido começou a ser espalhado entre grupos 
nas redes com críticas ao governador Robinson Faria e ao 
candidato a prefeito que o gestor apoia naquele município, o 
jornalista Túlio Lemos.
Com o título “Politicagem barata”, a notícia do falso perfil 
dizia que “Governador corre pra abrir central do cidadão e 
esquece do Laudo do corpo de bombeiros”.
Sabotagem, a gente vê por aqui.

>> Mais um deputado para o RN
A partir das eleições de 2018 os eleitores do Rio Grande 
do Norte poderão eleger até 9 deputados federais e não 8 
como aconteceu até o último pleito majoritário. 
É que está na Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania 
(CCJ) do Senado, aguardando indicação de relator, a 
proposta que altera a representação por estado na Câmara 
dos Deputados para a próxima legislatura (2019-2023). 
O projeto (PLS 315/2016) tem como base a atualização da 
população de cada estado feita pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) no ano passado.

>> Mais e menos
Mantendo-se o atual número de deputados em 513, o 
estado que mais aumentará sua representação será o Pará, 
passando de 17 para 21. Outros estados que vão ter maior 
número de representantes serão Minas Gerais (passará de 
53 para 55) e Amazonas (de 8 para 10). Entre as unidades 
que mais perderiam representantes, estão o Rio de Janeiro 
(cairia de 46 para 43), o Rio Grande do Sul (de 31 para 29), a 
Paraíba (de 12 para 10) e o Piauí (de 10 para 8).
Se aprovado, o projeto seguirá para a análise da Câmara, 
caso não haja recurso para votação no Plenário.

>> OAB e candidatos
A Ordem dos Advogados do Brasil no Rio Grande do Norte, 
presidida por Paulo Coutinho, reunirá  nesta quarta-feira 
(28), às 14h, na sede da seccional potiguar, os candidatos a 
prefeito de Natal para assinarem Termo de Compromisso. 
O documento tem o objetivo de contribuir para a 
implementação de políticas públicas que modifiquem 
dificuldades enfrentadas pela população de Natal.
Na ocasião, será promovida uma discussão sobre temas de 
interesse da sociedade e da advocacia com os candidatos.
Expectativa para saber se Carlos Eduardo Alves aparecerá 
nesta discussão, já que ele tem corrido dos debates sobre a 
sucessão em Natal.

Giro pelo 
Twitter...

...da jornalista Mônica Bergamo: “Massacre do Carandiru 
levou 21 anos para ser julgado. Policiais nunca cumpriram 

pena. E agora julgamentos são anulados”;

...do jornal O Globo: “Luciana Genro diz que PT perdeu 
condições de liderar a esquerda”; 

...da Reuters Brasil: “Aécio diz que reforma da Previdência 
pode não ser enviada essa semana”. 
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Chrystian
de Saboya

Confesso que, de pronto, amei.
Mas, quieto no meu canto – e com um tal abuso no 
meu olhar – fiquei na minha, observando.
Até, anos depois, ter vontade de escrever sobre e com 
amor o que, aliás, sempre o fiz.

Nunca, na vida, encontrei Danielle Barbosa dos 
Santos – a famosa Miss Dani Tatoo da cidade, 
cabisbaixa. A bem da verdade, as tristezas devem 
chegar lá, como chegam a todos nós mas, como as 
pessoas inteligentes nesta vida de meu Deus, Dani 
não se entrega.
E da vida... e para a vida: ri!

Aos 50 anos de idade, Dan é um patrimônio dessa 
cidade, do vigor e das boas vibrações de Natal. 
Estudou na ED, para desespero (já que foge, oba, a 
todos os padrões)  de Dona Noilde, fez psicologia, 
moda e designe de interiores. Tem um filho, Danilo, 
segue solteira, danada, amante das artes e, claro, das 
tatoos. Meio católica, meio espírita, Dani carrega 
consigo uma energia diferente.
Do tipo de gente que é bom encontrar, abraçar, 
cheirar.

Gente assim, a gente adora.
Porque é exemplo para esse mundo cansado, 
mofado e cheio de pessoas com olhares torpes.

Dani, com sua alegria, cura. 

Preguiça
O pior dessas campanhas são a mesmice, a mediocridade, 
a falta de proposta e a promessa, quando existe, beirando 

o impossível.
Fica um falando do outro, daqui a pouco todos juntos e 

sujo e mal lavado de mãos dadas.
Não existe um ídolo, uma liderança ascendente nesse 

estado.
Não existem, salvo raras exceções, propostas inteligentes, 
seriedade no olhar, compromisso, sei lá, palavra de honra. 

Lacre
Com 42 anos de vida, vestindo casas no Rio Grande 

todinho – e noutras paragens do Nordeste também, a Jocil 
inaugura sua cara nova, na loja de Petrópolis, dia 18.

Com show de Ciro Pedrosa e sua trupe do Rojão + Adriana 
Rocha, Anna & Claudia – e um sem fim de boas novas.

Cobaias de Deus
Gente assim não é feliz...

Em São Gonçalo do Amarante, a baixaria rodando solta 
nessas eleições.

Radicalismos, agressões, xingamentos e exageros.
É... deve ser muito bom ser prefeito dali.

Mata Mata
Espalhados nos quatro cantos da cidade, os carros de 

som de vereadores (às vezes de pronto antipatizados pela 
altura e gasguitos) segue pedindo votos à população.
Para si mesmos – porque, sinceramente, são raros os 

candidatos a vereador que pedem votos para seus 
prefeitos.

Cada um que corra atrás do seu.

Tubo de ensaio
E dia 18, no Incor – como é lindo, bem cuidado – o DNA 

Center festeja o Dia do Médico com evento Casa de Ideias 
e brindes Adriana Rocha.

Evento cheio de energia boa, jardim lindo do Instituto e 
maravilhas vindo aí.

De folga da Illuminance, onde arrasam, Cássio Medeiros e nossa estrela 
Geraaaaaaaaaaaaaaaaaaaab. Grife de iluminação dando show na Mostra ArtKasa

Jarbas Bezerra com o casal, querido que só (ele também) Karla e Raniere (sangue bom) Barbosa

Pia a pose 
de galã de 
Ubarana 
Junior, na 
ArtKasa

A felicidade 
estampada 
na alma de 

Juliano Lira 
Rafa Monte

Mortas de lindas, as arquitetas 
Cecília Sales e Flávia Furtado que, 
também, estão dando show nos 
domínios de  Sovânia e Flavio 
Monte

A arquiteta poetisa Gracita brinda com vida, 
seu sucesso na Mostra ArtKasa

Eu, Rio
Para o Comandante do 17º Grupo de Artilharia de 

Campanha do Exército Brasileiro, Ricardo Taranto, a coluna 
de hoje. Mineiro (tinha que ser) sangue bom, Ricardo foi, 

outro dia, de uma atenção sem igual conosco.
Vai a coluna, um abraço da gente.

Quem planta alegria 
Colhe tempestade de amor

desaboya@novojornal.jor.br

Leila Cunha Lima, cheia 
de vida e luz, regida pela 
felicidade de Cirão Pedrosa

O PRAZER DE TER GENTE ASSIM AO NOSSO LADO
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Cultura

Escritor está lançando “Verissimas — Frases, reflexões e sacadas sobre quase tudo” 
e a sua primeira obra para o público infantil, "As Gêmeas de Moscou"

80 anos de Verissimo 
com dois novos livros

A 
modéstia 
é uma das 
qualidades de 
Luis Fernando 
Verissimo, 

um dos escritores mais 
admirados do País. Mas 
uma recente descoberta o 
obrigou a mudar de atitude: 
ao assistir ao mais recente 
filme de Woody Allen, 
Café Society, Verissimo 
surpreendeu-se quando um 
dos personagens disse algo 
assim: "O ideal é viver cada 
dia como se fosse o último 
- um dia, você acerta". "Eu 
disse ou escrevi essa frase há 
algum tempo. Quem diria, 
Woody Allen me plagiando", 
diverte-se ele, uma das raras 
unanimidades positivas do 
Brasil.

Ninguém duvida de sua 
capacidade criativa, mas, 
àqueles que só acreditam 
vendo, basta folhear 
Verissimas (Objetiva), 
coleção de cerca de 800 
verbetes organizados em 
ordem alfabética e que 
trazem comparações, 
máximas, mínimas e 
metáforas do mestre do 
humor sintético. 

O lançamento da 
coletânea de verbetes 
marca a comemoração dos 
80 anos de Verissimo, que 
foram festejados na última 
segunda-feira, dia 26. A 
cereja do bolo da celebração 
será a chegada, em outubro, 
do livro infantil “As Gêmeas 
de Moscou”, obra que marca 
sua estreia como autor para o 
público infantil.

O livro “Verissimas” tem 
uma origem curiosa, pois foi 
organizado pelo publicitário 
e jornalista Marcelo Dunlop 
a partir de seu arquivo 
pessoal. 

Tudo começou em 1989, 
quando ele estava com 10 
anos e descobriu, ao ler 
um texto de Verissimo, que 
mesmo a morte poderia 
ser engraçada. Depois 

de muito gargalhar, ele 
recortou a crônica e iniciou 
uma coleção regularmente 
alimentada nas duas últimas 
décadas.

"Não se faz uma piada 
dessas impunemente com 
uma criança", escreve 
Dunlop no prefácio de 
Verissimas, que será lançado 
na Livraria Cultura do 
Conjunto Nacional no dia 4 
de outubro, a partir das 19 
horas. "Um dos principais 
objetivos dessa antologia 
foi apurar se aquelas tantas 
frases espalhadas pela 
internet eram de fato dele."

Verissimo até se 
acostumou com a enxurrada 
de material que circula na 
rede internacional com a 
sua assinatura. Sempre que 
pode, nega a autoria, mas, às 
vezes, cria uma resistência. É 
o caso de um texto intitulado 
Quase. "É bem escrito e tem 
um tom de autoajuda. Logo, 
descobri que foi uma garota 
quem escreveu. O fato é que 
o texto correu o mundo e, 
certa vez, quando eu estava 
no Salão do Livro em Paris, 
uma senhora disse que tinha 
traduzido vários autores 
brasileiros como Clarice, 
Drummond e, no meu caso, 
o Quase, que virou Presque", 
conta o autor.

"Fico sem graça de 
dizer que não é meu. Em 
outra oportunidade, uma 
senhora veio me dizer que 
não gostava tanto dos meus 
textos, exceto do Quase, 
que era maravilhoso. O que 
posso dizer? Melhor não 
decepcionar. E, quando vou 
a escolas, onde os alunos 
encenam um texto que, 
na verdade, não é meu?", 
continua.

Uma das explicações para 
justificar tamanha reverência 
é o fato de Verissimo 
conseguir ser, em seus textos, 
popular e não popularesco. 
Qual a receita? "Não tenho", 
jura. "Acredito que, antes de 
mais nada, é ter clareza na 
escrita. E, como a crônica 

normalmente não é um texto 
grande, torna-se acessível a 
qualquer público." Verissimo 
não aceita ser chamado de 
humorista. "O tipo de graça 
que faço é para provocar um 
sorriso, não uma gargalhada 
Não tenho essa pretensão."

Cronista, cartunista, 
ficcionista, saxofonista, 
gourmet e torcedor fanático 
do Internacional, Luis 
Fernando Verissimo é autor 
de quase 60 livros que já 
venderam cinco milhões de 
exemplares (entre eles, os 

best-sellers O Analista de 
Bagé e A Comédia da Vida 
Privada) e de personagens 
emblemáticos (a Velhinha 
de Taubaté, que criticava a 
ditadura, o detetive Ed Mort, 
as Cobras).

Filho do também autor 
Erico Verissimo, ele só 
começou a escrever aos 32 
anos, depois de ter passado 
por várias escolas de arte 
e desenho, inacabadas; 
de ter tentado o comércio 
"só para reforçar o mau 
jeito da família"; e de ter 

passado por uma rápida 
carreira jornalística, de 
revisor e colunista de jazz a 
cronista principal do jornal 
gaúcho Zero Hora. Desde 
a década de 1980, escreve 
regularmente no Estado, 
fonte de inúmeros verbetes 
que compõem Verissimas.

Apesar de consagrado, 
Verissimo ainda não se 
considera capaz de escrever 
uma "literatura com L", 
como costuma dizer. "Esse 
tipo de literatura depende 
de uma ambição, de uma 
necessidade de escrever, e 
isso eu nunca tive. Quando 
comecei, tinha apenas a 
necessidade de ter uma 
carreira", conta ele, que 
concorda plenamente com o 
velho amigo Zuenir Ventura, 
para quem, melhor que 
escrever, é ter escrito. 

"Quando produzimos um 
texto, estamos envolvidos 
com a técnica, o que 
impossibilita saborear essa 
escrita. O prazer parece que 
vem depois, especialmente 
quando agrada a outras 
pessoas. Gosto de ler coisas 
que escrevi há anos e ainda 
acho bem boladas. Por 
outro lado, eu me afasto das 
bobagens."

Verissimo também evita 
a leitura dos comentários 
ferinos que seus textos, 
especialmente os políticos, 
recebem. "Nunca escondi 
minha simpatia pela 
esquerda e pelo PT original. 
Mas, hoje, mesmo criticando 
a forma como o PT se afastou 
da esquerda, sou atacado, 
mas não sei de que forma, 
pois, quando percebo se 
tratar de uma lista de ofensas, 
nem termino de ler."

O escritor gaúcho faz 
observações também sobre a 
forma de falar do presidente 
Michel Temer. "O português 
é uma língua danada. Falar 
corretamente é algo tão raro 
que chama atenção, como 
no caso do Temer. Colocar 
o pronome no lugar certo é 
elitismo."

agência Estado 
FOTOS: DIVULGAÇÃO

Desde o nascimento 
da primeira neta, Lucinda, 
há alguns anos, Luis 
Fernando Verissimo passou 
a dedicar mais espaço para 
retratar o mundo infantil. O 
maravilhamento com o tema 
logo o convenceu a estrear 
na literatura para jovens com 
“As Gêmeas de Moscou”, que 
a Companhia das Letrinhas 
lança em outubro, próximo 
do dia 12.

Com ilustrações de 
Rogério Coelho, a obra 
literária acompanha Olga 
e Tatiana, irmãs gêmeas e 
bailarinas. Mesmo parecidas, 
as duas se diferenciam pelos 
atos - Olga se destacava mais 

que Tatiana no balé, mas 
era arrogante e tratava mal 
a irmã, que, mesmo assim, 
com seu jeito doce, sempre a 
apoiava. 

Durante a trama, em certa 
noite, porém, quando a meia-
calça de Olga cai durante 
uma apresentação, ela acaba 
recebendo uma valiosa lição.

Luis Fernando Verissimo 
Verissimo falou sobre o 
prazer de ser bem recebido 
pelo público infantojuvenil. 
Ele também trabalha em 
outra obra, “O Sétimo Gato”, 
com ilustrações de William 
Santiago. 

“Encontro muitos 
adolescentes que dizem ter 

se iniciado na leitura com 
livros meus”, comentou. 
“Isso é gratificante. De 
alguma forma, eu me sinto 
participante dessa luta, desse 
bom combate que é tentar 
criar um público leitor.”

Verissimo gostou 
particularmente de saber que 
o organizador dos verbetes 
de Verissima, o jornalista e 
publicitário Marcelo Dunlop, 
aproximou-se de suas 
crônicas justamente sobre 
uma que tratava da morte. 

“Isso é raro, pois, 
normalmente jovens 
buscam ler sobre seus heróis 
ou outros assuntos mais 
próximos.” 

Quando 
produzimos 

um texto, 
estamos 

envolvidos com 
a técnica, o que 

impossibilita 
saborear 

essa escrita. 
O prazer vem 

quando agrada 
as pessoas”.

Luis Fernado 
Veríssimo

Escritor

Trama sobre 
gêmeas é a 
primeira obra 
infantil de Verissimo

Encontro 
muitos 

adolescentes 
que dizem ter 
se iniciado na 

leitura com 
livros. Isso é 

gratificante. De 
alguma forma, 

eu me sinto 
participante 

dessa luta”.

Luis Fernando 
Veríssimo

Escritor

//Editora Companhia das letrinhas vai lançar o livro em outubro 


